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I Í & M I G R A Ç Ã 0 

Encerrado o parontheste quo o famo-

o contracto cia Motropolitana nos obri-

gou a abrir, para qualificai o devidamen-

te como a mais escandalosa exploração 

(.espoliação dos cofres públicos, prose-

guiremos hojo no assumpto do que nos 

temos occupado. 

Nfto tomemos ossevorar quo bom o 

feliz oxito lia de coroar os esforços do 

governo, l ima vez aborta a concorrência 

para o sorviço do introducçSo do immi-

granfes, desdo quo osso serviço offoroça 

as necessárias garantias. 

A cláusula mais importante do con-

tracto é, a nosso vér, a da sua lntrans-

nilusibilidado. 

Quo as pessoas, sejam ellas quaes fo-

rem, quo tivorem do celebrar o contra-

cto com o govorno, o nfto possam trans-

mittir a um terceiro ; quo quem tiver 

tomado a si osso serviço o executo di-

rectamcnto o nfto por meio do interme-

diário : sfto condições quo a oxporloncia 

o a moralldado aconsolham com baso, 

condições fundamontaes o indispensá-

veis. 

Quem faz uma proposta ao governo 

para qualquer serviço devo sempre, sen-

do honesto o sério, baseai a em um pla-

no preconcobido, em estudos o conheci-

mentos cspeciaes sobro o assumpto, em 

dados seguros o positivos : deve fundal-

a na sua eompetencia. 

Nfto ha duvida que o lucro 6 o seu 

principal objcctivo. Quo seja, porém, um 

lucro proporcionai ao trabalho a fazer, 

ú actividado quo so vai desenvolver e 

ao capital a empregar : nfto um lucro 

t io extraordinário o grande que torne o 

contracto leonino o como lal reprovado 

pulo direito o pela moral. 

S6 o contractador pódo executar o ser-

viço empreitado, em vista dos elemen-

tos com quo contou o do plano que con-

cebeu. 

Um terceiro nílo cumprirá necessa-

riamente as combinações ajustadas, as 

cláusulas estipuladas, por nfto ter assis-

tido ús negociações, nem sabor as idéias 

c 03 princípios de que o primeiro se sor-

viu para a conelusfto do contracto. 

A transmissão do um contracto impli-

ca sempro a divisão do lucro o é eviden-

te quo a essa reducçfto ha do seguir-se, 

como conseqüência lógica, 011 a propor-

cional diminuição 110 zelo 011 o vieia-

rnento abusivo na execuçfto das cláusu-

las. 

Ainda devemos apontar como reforço 

para a nossa opinifto da intransmissibi-

lldado do contracto, a Irresponsabilida-

de moral do terceiro, quo ha do ata li a 

llioar o sorviço, do modo a entrar o mais 

coilo possível no gozo dos proventos que 

lhe possam advir. 

Nesta cedencia do contractos, sompro 

escandalosa o sompro immoral, só o go-

vorno perderá, vendo mais uma vez ini-

profícuos os seus esforços o redundar 

em prejuízos as vantagons promettlilas 

em que ello, 11a sua boa fé, acreditou, 

por serem endossadas por pessoa de in-

toiro credito, o do cuja honorabilidado 

nfto podia duvidar por maneira a lguma. 

Ias porque temos dito quo a osse ramo 

da administração publica a intransníis-

«ibilidado do contracto A uma condiçfto 

essencial para o seu bom êxito. 

T. do governo bem intencionado devo 

fazer desapparccer para sempre, em 

trnnsacções semelhantes a ossa, as pro-

babilidades do enriquecimento rápido 

ú custa do erário publico, quo afinal 

é o suor do contribuinte. Nesses con-

tractos, como 0111 tudo, deve haver se-

riedade o Usura. 

K' certo quo as grandes obras, os gran-

des serviços publieos exigem o emprego 

de capitaes importantes, do que muitas 

vezes indivíduos idôneos nfto dispõem. 

Nesse caso, porém, ha remédio prom-

pto e seguro na formação de emprezas 

e companhias que executem o contracto 

sob a direcçfto o responsabilidade do 

contractador,podendo mesmo o governo 

constituir um representante de sua con-

fiança, para flscalisar a fiel exocuçfto do 

contracto. 

Nessa bypothese o contractador nfto 

transferirá o contracto, apenas reunirá 

capitaes o elementos para o explorar, 

nem sorfto afastados da concorroucla as 

compotencias cspeciaes. 

No caso vortente é rejeitada aquella 

hypothese, porque as companhias do na-

vegação constituem associações podero-

sas, de grandes capitaes, com innumoros 

elementos esparsos por toda a America 

e Kuropa, ondo prestam o sempre pres-

taram reaese fecundos serviços,quanto 

ao transporto o á iotrodncç&o do inimi-

grantes, podendo ns mesmas concorri r 

a esse serviço desde que seja abolido o 

nonopollo. 

Em synthcso, uma das bases da con-

corrência deve ser a prohibiçfto expres-

sa do contractador transferir a terceiros 

o contracto que tlrmar. 
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Na sossfto do quarta-feira, o illus-

tro doputado republicano, dr. Jacintho 

Nunes combateu energicamente o pro 

tendido estabelecimento das ordens 

monosticas o reforiu o facto de um 

padro franciseano ter prégado em Ura 

ga, dianto do todo o cabido, vestindo 

o rigoroso trajo da Ordem. 

O sr. presidente do conselho pro-

metteu informar-so o pediu que se ii!lo 

proseguisso naquolio incidonto. 

—Passou ante-hontem o auniversario 

do falloclmonto do Catnillo Castollo 

Branco, o maior homem il" luttras que 

Portugal tem produzido, segundo a ex-

pressão de Pinheiro Chagas. 

E passou despercebido, sobretudo 

nesta boa terra, ondo os borradoros 

do papel, que so contam por centenas, 

escrevem do tudo, menos do assump-

to quo os distráia da esphera da po-

litlquice o das bagatelas. 

Quo bellos sacerdotes das lettras! 

Mas quorn sabo so uma grande parte 

dos cscrevodores de jornaos conhecem 

do Camil lo a lguma coisa mais do que 

o nome. 

Pareço Inacreditável quo a nossa 

ingratidão criminosa tfto cedo amor-

talhasso na golidez do esquecimen-

to o grando escriptor, quo para ser 

mais gloritlcado que Vlctor Hugo apo-

nas lhe faltou haver nascido na Fran-

ça . 

.Mas nós, os portugueses, somos 

assim. Nfto nos doe o desprezo o 

abandono a quo votamos o com quo iuu-

tilisamos as nossas mais legitimas glo-

rias, e nfto tomos pejo de nos curvarmos 

a ló beijar o pó dianto de mediocridados 

felizes que oextrangelro oIToroco á nossa 

ingenuidado, a inda o sempro no mais 

cru o rudimentar infantilismo. 

O quo principalmente admira, ó quo 

do tfto degradante achaque enfermem 

até espíritos os mais oaclarocldos. 

Dos nossos governos j á n inguém 

so lembra, quando se trata de coisas 

quo nfto rocem pelo nojoso muladar 

da política. 

Por occasifto do fallocimento do Ca-

millo, a mocidado acadêmica do i'or-

to, a que so associou todo o paiz, re-

presentou ao parlamento pedindo que 

o cadáver do nosso primeiro prosa-

dor fosso trasladado para o panthoon 

dos Joronymos. 

Pois ató hojo ainda nfto houvo tem-

po tle se pagar esta divida sagrada. 

Os despojos mortaos do Camil lo (.'as-

tello Branco l i continuam ignorados 

no humildo jaz igo do Freitas Fortuna, 

em um dos cemitérios do Porto, ao 

passo quo a indivíduos do merecimen-

to muito problemático tém sido «//?-

cialmeutr decretadas espaveutos as 

consagrações. 

Quo paiz esto ! 

-Reuniu-se ha dias a assembléia ge-

ral da Associação das Escolas Moveis 
pelo Methodo João de P uts. 

1)0 relatório uprosuulado pelo sr. 

Ca íimiro Fruire, doprehonde so quo é 

tristemente dosanimador o estado da-

quella beneniurita associação, quo tfto 

inestimáveis serviços tom prestado á 

instrucçfto popular. 

Contrista profundamente ver quo 

enlro nós nfto consigam vingar as 

emprezas, cujos intuitos so inspiram 

no mais alovautado ideal, em ordem 

a promover o fomento dos salutares 

princípios donde promana a felicidade 

individual o o bem eommum. 

Sob o ponto do vista da instrucçfto, 

ministrada pelo único processo racio-

nal até hojo descoberto, a Associação 
das Escolas Moveis pelo Methodo João 
de Deus é a aggremiaçfto mais util 

e mais bonomerita quo oxisto em Por-

tugal . 

Assim o comprohomleram, nfto ha mui-

tos annos, alguns dos nossos iilustres 

compatriotas residentes nosso vasto 

paiz, o aos quaes aquella assQeiaç&o 

é devodora do Importantes donativos. 

Bom seria quo outros lhes seguissem 

o exemplo, mostrando mais u m a vez 

que sfto os llihos mui diloctos d/ i ( t ie 

so orgulha o nosso velho Portugal, os 

verdadeiros patriotas quo mais honra 

e gloria lhe dfto nos tristes tompos 

que decorrem. 

—Foi prorogado por dois annos o 

praso para a ratificação do tratado de 

commercio c o m o Brazi l . 

-Pensa-se cm organisar commis-

sõos regionaes 0111 Santo Thyrso o 

Vi l la do Condo, caso v i por dianto o 

projocto do piscicultura no norto. 

—Vfto sor vendidas algumas mattas 

naciouaes, paia quo o sou produeto 

seja applicadoá arborisaçfto das monta-

nhas do paiz. 

—Cont inuam a accentuar-so as 1110-

llioras do nosso grando lltterato Pi-

nheiro Chagas. 

— O Banco Commorclal do Lisboa 

despachou para Londres cinco caixas 

com 240:01). 1 libras starlinas o 

0.'123|000 em moeda do ouro portú-

guez. 

A Componhia do Moçambique des-

pachou 7:52U$000 em prata, moeda 

portugueza, para a ileira (África). 

—Vae fochar a exposição colombia-

na do Mailrid. O sr. Ramalho Orti-

gfto regressa a Lisboa no dia 15 do 

cvrrente. 

—A corveta Diu/ue dn Terceira par-

te brevemente para os Açores, em 

viagem do instnicçfto. 

—Noticiam do Coziinbra que Joa-

quim Aclino Polvora, homem traba-

lhador o honesto, vendo sua honra 

ultrajada peias constantes Infldolidades 

de sua mulher Maria Claudina, toma-

do dn supremo desespero, a matou, 

tentando em seguida suicidar-se com 

um tiro do pistola no ouvido dirolto. 

A morta, quo tevo sempro uma vi-

da escandalosa, arremotíou primeiro 

com uma faca para o marido, quo lhe 

exprobava o sou máu procedimento. 

O desditoso Aclino acha so em 

gravíssimo estado. 

—Em setembro do 1802, o movi-

mento do fundo especial do viaçüo foi 

(ultima conta publicada): 

Existia em 31 de ugosto, 

327:36 '12*0; entrado 110 mez 

7:I I5$753; total: 334:405S999; impor 

tancla das precatórias spresont idas, 

i8:630$532; saldo cm 30 de outubro, 

315:835M<J7. 

Movimento do fundo de viaçfto dls-

tritral: saldo 78:U55lO«7, rocobido.. 

1:500$000; precatórias f>00ê0u0 sul-

do cm 8 " do outubro 75:1564087. 

—Os leitores hfto de talvez tor no-

tado quo eu sou muito p ireimonioso 

«ai referir caso* do suicídios. K' um 

proposito quo ob-:»rvo desde quo es-

crevo para a imprensa, e unicamen-

te o quebro quando a isso mo violenta 

a lorça das eircumstanelas. 

Pois se ou ponsasso como muitos 

outros, onchoria algumas colunas dei-

to Importante jornal , só com o relato 

desses casos de suprema cobardia.quo 

todos os dias, e nfto raro om mais de 

uma hora do mesmo dia, aqui ostfto 

succodendo. 

Mas para quo narrar-lhes factos quo 

dogradaiu o genoro humano ? 

A' parte rarissimas oxcopções, que su 

explicam pela demência, bom andam 

os quo voluntariamonto põom tornio 

aos seus dias:—essos não tòin plono 

direito à vida. Ninguém estranhe oi-

to assorto. Se o viver é uma lueta 

incessante, quem volta espaldas ás 

cruezas da refrega é um pusillanimo 

refoco, é um desprezível cobardo. 

Suppõr quo osta vida é lagoroman 

soso, que ospolha sempre o azul do 

céu; querer só llóres na sonda da 

oxistoneia; aspirar só aos deleites e 

commodidades; sonhar delicias e uto-

pias quo se nfto encontram 110 mundo 

real; eis a suprema das loucuras. 

A coragem, o heroísmo nfto está 

om recuar dianto da menor contrarie-

dade: a coragem, o horoismo consisto 

em luetar com inabalavol portinacia, 

até vencer nas trabalhadas e terríveis 

pelejas quo nos propõe a norto adver-

sa . 

E porque assim penso, creio-me dis-

pensado de lhes por diante do olhos 

uma espécie do morguc, onde lhes 

aponte os innumoros cadáveres muti-

lados o Informes com quo a monoma-

mia do suicídio enche diariamente o 

noticiário dos jornaos desta capital. 

Basta que llquem sabendo que ha dias 

om que a clironica regista dois o ti os 

casos, do pessoas de todas as odades, 

sexos e posições. Definitivamente es-

tamos em pleno fim do soculo. 

—No anno próximo Itnd a receita 

própria da província do Moçamoiqu • 

foi a seguinte : 

Contribuições directas o 

inilireutas 17l:s.",oj41 ; 

Alfaudegas 4-l(i:-!-jS'íií.í 

Foros, prazos, eorroios 

oreeeitas evonuiaes . I11-<S08-1U7 

Kondinionto das alfân-

degas applii .1 l i a me-

lhoramentos das pro-

víncia 

T o t a l . . . . 

Io0:!l:!lss:i2 

Sti l : ' ' l . !*IOõ 

A roceita correspondente a< I . " se-
mestre do anno oconomico do H!)2-0;I 
loi a seguinte: 
Contribuições directas e 

iudirectas 

Alfaudegas 
Foros, prazos, eorroios 

o rocoitas oventnaes. 
Rendimento d is alfau-

degas upplicailo a me 
Ihorniuentos da pro-
vincia 

1H!I:H741U 

I Ií5:7 I I«rSJI 

:I7: 

Total . . . . 

Dividas por l . i /al ldale 

Moçambiquo 

Cabo De lgado 

Inhambane 

Lourenço Maripie.; . 

Augocho 

Quelimaue 

Teto 

Sena 

Sofala 

Beira 

temos : 

I." semestre 

7!:ilO."ij;HO 

27:2:M)'í.*>;»2 

H'l::llH$:llr, 

130:II7Í'.".J 

iis :|ii_' j.:, r 

10:0».".;- .1 

U:1874.1:ii) 

— 8 
- Ili.silüfHii!) 

í s t o u í 

O rendimento do Qiiiliuiaiie 110 I . " 

somestro de 18!)2 !);) r d a r e se a cinco 

mozos, ju lho a novembro 

—O sr. ministro da .fii.-tiça vai re-

formar a instituição do j u i y . moilitl-

cando as roquesitos para o exorcicio 

desse cargo. 

—A commis-fto da Associação Com-

merclal nomeada para > estudo dos 

melhoramentos da cidade e seu porto, 

visitou os trabalhos qil" se estão fa 

zondo, verificando haver j a grande 

parto dos muros do caos em condição 

de sorom entregues a oxplo.-açíw, es-

pecialmente 110 lanço d" Santos a Al-

cântara, onde lia quasi l . ã kilomotro 

de caes nossas condições em aterros 

adjacentes, nos quaes se p derão limi-

tar em breve : raso tolheiros para de-

posites do morcadorias. 

— Foram deciarados limpos do f. • 

bre amarella os portos da Illia de 

Porto Rico, o inflcionados de cholera 

os portos francezes dos departamen-

tos dn Gard e de l léranlt . 

—O sr. dr. Barahona Fragoso offo-

recou para o Jard im Zool.igico uma 

curiosa ninhada do quatro lynces, 

aprisionados numa das suas proprie-

dades, o o sr. dr . A. Ramada Curto 

um ltombi o uni mahieo, sendo mui to 

notável esto u l t imo exemplar, 

—Parece quo por todo o mez do 

setembro será lançado cabo submari-

no para os Açores, so as caniaras ap 

provarem ató 18 rio carrent" a pro-

posta apresondada por Mr. Despeeher. 

— Do difforentos jornaos quo tenho 

sobro a banca extravio os seguintes 

preços dos geueros : 

Mantemor—o — velho. Batata, 2 O a 

220 réis 15 kilos ; feijão bran.' 1 10 1 a 

420, I I l itros. 

Coimbra. Trigo 580 a 580 : azeito 

llno, ÍJÒÍO, 1451 1 ; o feijão desce 1 20 

réis, a lava 4o réis. 

Thotnar. Vinho. 2 ' litros. 800 réis, 

azeite, 3$3<)0, batatas 20 réis o k i lo ; 

10O réis a dúz i a . 

Vil 'a da Feira. Azeite 4S-.00, vinho 

1|80 1 25 litros ; batatas :j rei»o k io: 

mi lho 0)0 réis ; trigo 850 réis 20 li-

tros 

Celorlco da Beira. Batata 2fl'> réis 

15 kilos; grfto 8 0 réis 1(1 liti s ; 

azeito 44ÓOO réis ; vinho 1?">0.) 25 li 

tros. 

— 0 rondimento dos telegraphos da 

Zatnbezia o Chiro .1111 1 -!il foi de 

1:DI5$I)90, o em 18(12, do 2:7:1:147»'. 

DifTeronça a mais om 1892, 817^770. 

No total dos dois annos estfto inciui-

dos apenas 13.8 18 telegrammas olH-

ciacs. 

— Chegaram da Al lemanhaá impren-

sa Nacional as roproihicçOos em gra-

vura da m dalhn de Joio de Pe<is, mie 

têm de acompanhar a erticçfto das 

obras poéticas daquollc sublime espi-

r i to . 

Co,110 lhas tenho dito, esta edicçüo 

—bibliothoea, j i concluída, abre por 

uma introducçfto do sábio professor 

do Curso Superior do Ijettras dr. Taco 

pliilo Braga, o intitula-se Ca npo de 
flôrn. 

4.Yl:!llsS'lHi 

Foi Impressa cora inoxeodivei niti-

dez na Imprensa Nacional. 

— O mappa da Caixa ICconorniea ro-

lativo ao mez do fevereiro ult imo ac-

cusi i : 

Numero dos depósitos oIToctundos, 

OBH, sondo : 295 iaforiores a 208"0i>, 

IMIÍ entre 2 4 o 1004, 18" entro 100J 

o 5 03, o :11 snporior t'.; a esta somma. 

Dos depositautes, 8(1 eram menores do 

10 annos. Kntro as profl-a>es oneon-

tram-so 51 operários, 10 serviciaes, 

48 caixeiros. A importância deposi-

tada loi do líOA.Í 420 ', quo a'cresceu 

á oxistonto do 1.3'i;l:23lS91!). 

- - A direcçfto da Associação Com-

morclal j á entregou ao sr. ministro do.s 

Uxtrangeiros o parecer relativo ao 

tratado do Commercio com a Hespa-

nlia. Parece quo a mais importante 

das reclamações sa refere á navega-

ção. 

- A ''-cnniissão executiva ilasubs-

cripçáo Nacional i '-olveu abrir novo 

concurso, quo principiará um 15 do 

corronte, pa 1 a construcção do na-

vios. 

— A s m a g ( . 'ados partiram liontom 

para Beja, ondo vfto assistir ás gran-

des festas religiosas quo alli se fazem 

annualmento em li oura do Corpo de 

Dons, o >0 prolongam por alguns dias. 

— A direcçfto do Montepio Geral, a 

cuja eleição acaba de proeodor-so, 

ficou assim composta : 

Lacerda e Mello, presidente : José J . 

do Paiva Cabral, vieo-presidento ; J . 

Carlos Vallailas Masearenhas, l.ociano 

Monteiro e Antônio Teixeira Judice da 

Costa, vogaes elTectivos : Pedro de Al-

cantara Gomes o Augusto S. do (.'as-

tro Guedes Vieira, supplentes ; secre-

tários, Joílo Pereira, Joaquim ü . da 

Co-ta Caldas, Angu lo A. da Costa 

Campos, .-•iipploiites : Joft-i Braz Fer-

nandes, thesourei Vaz Leiria, 

vico thesoureiro ; Manoel Alves do Rio 

Júnior , the Joureiro supplente : flscaes 

-Pauüno Antonio Correia. Tito Au-

gusto de Carvalho : o da Caixa lv'0-

nomica. Paulo de Azevedo Chaves. 

-Noticias do Ca'00 dão como con-

clui !<(S os trabalho.- de ab" i tura na li-

n!i 1 férrea da B"':ra, lia ext u isã i de 

75 miitias, i speruieio .-e que a via fér-

rea seja aberfa ao trafego no mez de 

j u l ho . 

- Os proprietários do Aveiro eseu 

di- trii-to reuniram se em comício de 

protesto contra as médias da fazenda. 

Falleceu o ilh^tre pay-ajista Silva 

Porto, professor d" [iay-aireiii 11a Aca-

demia do Bollas Artes do Lisbóa. 

A -na morto significa uma grande 

perda paia a arte nacional. 

Contava 1;! annos o era natural do 

Curto, ondo nasceu a l l do novembro 

de, 1850. 

No cortejo oncorporou-so toda a aea-

de.nia, quo prestou uma encera mani-

festação do homenagem ao illustre 

morto. 

— f irria hont" in quo o governo es-

tu f a uma satisfaotorin solução às ro-

clarna/óes d »s Bancos do Porto. 

Cliov 01 as representações contra 

as me.lidas fazenlai ias para protesta-

re,n confia as mesma- medidas. 

—Movimento comparativo do rendi-

mento da alfândega do Lisboa : 

MI./, ÓK MAIO tu: 1-02 

Triste ooourronoia 
O ATItOPEI.AMENTO DR üM\ CltF.AVÇV.— 

COCIIEIIIO IMPliEVIDESTIt. — Co.VDU-

CTOIt (JUE ACONSELHA O C.OIIIEIIIO A 

Fi:inn.—A 1'ot.n ia, que deixa esca-
PAIt O CRIMINOSO. 

I lontom, á uma e mela da tardo 

mais ou menos, o bond 11. 54 da li-

nha da Moóca, partindo do Mercado 

para aquello bairro, apanhou na l i nha 

uma ereança de dois annos, do nome 

San iina, filha do Dinas Martins de 

Moura, inquilino do quarto n . 17 do 

Mercado Velho. 

A ereança ficou com uma perna es-

magada, e foi medicada pelo dr. Braulio 

Gomes. 

A mfte, do nomo Conceição, ao vér 

a sua filha era perigo, atirou so contra 

o bond, afim de a salvar, o por pouco 

quo não foi também apanhada. 

O sr. Isae do «fesus, que presenciou 

o occorrido, deti voí , do prisão tio eo-

cheiro, nfto consognindo capturai-o, 

porém, porque o liond seguiu em dis-

parada pela rua 25 de Março, por or-

dem do conductor, que mandou tocai o 

a toda a brida, dizendo ao cocheiro 

quo se evadisso. 

Ao passar porto do Hospício de Alie-

nados, um guarda do 5." corpo conse-

guiu eercal-o, sendo então capturados 

cocheiro e conductor, assim como o fis-

cal quo também vinha no bond. 

Foram conduzidos para a Reparti-

ção da Policia. 

O cocheiro, illudindo as vigilantissi-

mas praças conseguiu evadir-so duran-

te o trajeeto, sendo recolhidos á prisão 

apenas o conductor e o fiscal. 

Inspccçfto do prédios. 
Na semana linda os delegados de 

hygieno fizeram 792 visitas domici|ia-
rias. 

(1 rimes <>{ índia publica as seguin-
tes i:it ress cites informações sobre os 
nietli (los eniio-egados pelos onvenena-
dote- 11,1 l a i i a . 

Os venenos (loque mais geralmente 

arsênico, o opio, a 

\ IRL\'OrÍLL[iJADE m P.lr 

A' tarde, ao voltar do eseriptorio, 

Paulo reconhece mo os passos na ante-

sala. Antes quo mo doseinbarasso do 

chapéu e da bengala, trepa-mo pelas 

pernas, cavalga-me os hombros, an-

uunciando alegre e ruidosamente a mi-

nha chegada: Está tiiii p a p á ! Viva 

papá. 

E' um dinliinho dn cinco annos, vi-

vo, traquinas, que traz a ca a num 

reboliço. 

Esta é pequena para lhe conter os 

brinquedos em desordem. Aqui um po-

lichincllo, muti lado, sorri ainda, apesar 

da ferida que apresenta no eraneo, alli 

vagões de estrada de ferro, de pernas 

para o ar, como se tivesse havido me-

donho desearrillamento: mais adiante, 

um carneiro do tros pés, tosa a grama 

imaginaria do prado. 

Da escada j á lhe ouço a voz a ins-

tigar o sou eavallo de páu, a eom-

inandar os seus soldados do chumbo, 

assultando um forte; 

«Vietor la !» Esta gritaria, emquanto 

subo. tranquillisa-me e diverte-mo. 

Mas quando as turbulências do Pau-

lo ultrapassam os l imites: quando o 

seu comportamento merece a lguma ro-

prehonsfto, o peso quo sente na cons-

ciência modera-lho os transportes. 

Ao eu voz de me saltar ao pescoço, 

chega-se timido, inquieto; limita-se a 

olforecer-me a fronte para quo o 

beije. 

Torno-mo ontfto severo para lhe per-

guntar o que fi z durante o dia. 

Chaiuo-o de sr. Pau lo : enxerto de 

palavrões as minhas reprimendas, com 

uma lógica irrefutável, terrível, pro-

dizendo-lhe quo ello não crescerá, quo 

jamais será homem so não tiver mo-

dos. 

Ouve-me confuso, immovcl, do olhos 

baixos e por vezes rompe em pranto. 

Fazemos então as pazes, por isso 

que nesse momento psychologico o 

mais conituovido sou eu ; quasi que 

sou eu que peço perdão. 

Quando cheguei ao quarto, Paulo j á 

dormia. Imagine se o meu desespero. 

Inclinei-mo para in-ijal-o do emente. 

Ao lhe tocai1 os lábios, vi-os uutados 

do doce. A mãi tivera a mesma Idoia. 

O l i ! As mulheres ! 

Paulo teve um pesadello 

nós. Corremos pressuro-

Geral . . . 

Goraes . . . 

Tabaco. . . 

Consumo. 

•10«.2;!748ílâ 

<;. 1 i:ísoií(! 
7.3154730 

I52. ! l81$l ( i l 

Total . 

mkz ni: maio tu: l~a:l 

571.97í'$87iS 

Geral 

Gerae--

Tabaco 

Coiistim 1 

5-<l.l93Sii28 

l l : l . I224H32 

10.4038543 

109.7814233 

Total •usii.«(ioS030 

Iitt KRCi:n'<; VS paua mais 

Geral 

Goraos 

Tabaco 

Consumo 

175.il 554733 

10o.0778530 

12.1V74387 

10.8008 72 

T o t a l . . . . 311.88' '4758 

— A cominissáo municipal ofllciou 

ao govern > pedindo auetorisaçfto para 

uma reunião oxtraordinaria, quo devo 

reaiisar-se num do tes dias, afim do 

tratar das lia-os para o levantamento 

de um empréstimo do 4 11 contos desti-

nado á abertura do ruas o praças om 

torronos a que se relere a lei de espro-

priaçáo por zonas. 

— Fialho do Almeida, o selntillantu 

o inaginoso ostylista, acaba do publicar 

mais 11111 volume. 

Intitula-se O j> ti: das uvas. 

A edição é luxuosa. 

- l ima distineta escriptora da l iou 

mania, Maria Clnltin, vai publicar a 

versão dos Sonetos do A. do Quontal. 

(Continua). 

O T A C O D E O J . I O 

Reabre-se hoje este bem conhecido 

estabelecimento da rua Senador Feljó, 

n . 2 . 

No salão, cosideravehnento augmen-

tailo, foram colloj.idos mais seis ex-

cellentos bilhares. 

Assumia a viee-presidencia do lis-

tado do Santa Catliarlna, o sr . Elyseu 

Guilherme de L ima . 

L E I L Õ E S 
Está annunciado paia hoje, pejo sr. 

A . Vaz, 11:11 leiifto do ricos inoveis, 

á rua 7 de Abri l , 04, ás 1 1 o muia 

da luanhft. 

Administradores anatphabetos. 

Uma folha belga traz o extracto de 

urna acta (la sessão do Duma d'Ats 

ehorsk. cida Io d > govorno do Tomsk, 

na Riissla, 

< Polo chefe d 1 municipalidade P»t-

jukow, os consolhelros Iwanow, P . 

S i j ew , D. Bnrisow. F. Rassochin, F . 

Fleschln, D. Klsselow, E . F . Bespros-

wannyj e S^hourawicw, que nfto sa-

bem escrever, o conselheiro N. Kisse-

LÜWT. 
A eld ido de Atschinsk tom cerca 

de -1.000 habitantes. 

I t c w l a u r i i n l « T e r r n ç o • 

Aberto ató a uma hora da noite. 

S" servem -ao 

e-ti-., eliinin t (• o vidro moido. 

Os eiivciK-namentos pelo arsênico 

levam-os a elfeitu, na maior parte das 

ve/.e . por meio do tmnljous. 

Ainda ha pouco, no districto de 

Hoinde um indivíduo desconhoeido en-

trou om um e.-taUelocimoiito, travou 

conversa amigável com outro indiví-

duo qi iea i i i estava, e á sabida oITere-

ceu-lhe uma porção dn bonbons. 

O resnltad ( foi toorrerein envene-

nados cinco homens e um rapazito. F. 

nunca mais so soubo do envenena-

do r. 

O maior numero das victimas dos 

onveiien,'dores sfto as ereanças e entre 

o numeroso bando daquclle. malfeito-

res figuram muitas mulheres. 

A maior parte destes ciimes tlcani 

imnunes pocjne, sendo alli os cadáve-

res cremados quasi em seguida ao fal-

lec !meoto, não se dá tempo a quo o 

cadáver apresento signaes que de-

nunciem ter sido o veneno a causa da 

morte. 

í t <> i l a t i r . i u l < T o r r i i ç » » 

Excelleuto sorviço <i U curte. 

Nos termos do artigo 35 do decreto 

n . I o do novembro do 18D2, foi no-

meado o bacharel Viconto do Moraes 

Mello Júnior para o cargo do juiz do 

diroico da comarca do Guaiatingin t á . 

Dosistiti da serventia vitalícia do of-

fleio do partidor o distribuidor da co-

marca de Guaratinguotá o sr. Antonio 

Baptista Thomaz do Aqulno. 

Esfú em Paris, onde occupará a tri-

buna na Academia de Medicina, o co-

lohro dr. Patschoff do Mosc iw, do que 

a imprensa ouropéa so tem occupado 

muito ultimamente, a proposito das 

suas curas do cancro. 

O dr. Patschoff declara ter curado 

radicalmente duas senhoras atacadas 

do 11111 caucro no seio o quo haviam 

sido j á operadas por dons grandes ci-

rurgiões de Paris e do Berlim. 

O tratamento rocommondado pelo 

dr. Patschoff, muito simples, consisto 

em banhos de vapor do enxofre 

ubs dutumeate puro e tomados por duas 

horas em banheiros cspeciaes. A f i rma 

o medico russo ter com esso trata-

mento curado vários doentes, nfto to-

mando noiilium delles mais de 10 ba-

nhos, 

V a c c i n a ç á a 

Montem o delegado do hyglono do 

1." disti icto da Consolação vaccinou 10 

pessoas o o do 2." districto 8 . 

— O dolegado do 1." districto da 

Sé vaccinou 2 \ 

— O delegado do I.» districto do 

Braz 4 0 0 o do 2." districto 19. 

Uma questão de grammatica, trata-

da pólos juristas. 

O Supremo Tribunal de Justiça Ame-

ricano tevo oceasião do declarar-se na 

questão do dever empregar-se o verbo 

na terceira pessoa do singular ou do 

plural, tratando se dos Estados Unidos: 

os Estados Unidos r 011 os Estados 

Unidos são. O tribunal manteve a ve-

lha formula constitucional: os Estados 

Unidos são; te j s muitos jornaos diver-

gem desta opinifto, e tomando os lista-

dos Unidos como uma nação homogê-

nea, querem que su diga os Estados 

Unidos (. 

O poder de Garíbaldl. 

Pelo que d ;z uma correspondência 

da Itália, Gar ib i l li faz milagres como 

qualquer santo da cõrto dos céus, 

Eis o facto: 

«Ultóuamonto om Cazza, os habi-

tantes pediam ao céu que mandasse á 

torra umas gottas dágua . Fizeram 

preces a todos os santos, fizeram pro-

cissfto. retiraram relíquias dos sacrarios 

o nada do chover. 

Desesperados an'o a constante seooa, 

alguns aldcõcs lembraram-se do busto 

do Garíbaldl c p&sseiarain um delles, 

porque todo patriota italiano, se nfto 

tem. devo ter um busto de Garihaldl, 

pela» mas da aldeia. No dia seguinte 

choveu copiosamentev 

Milagroso, Garibaldi! 

Fallooen um enfermo no hospital Falleceu em Capão Bonito do Para. 

do variolosos. onde existiam liontcm napanema, o d r . Joaquim Pereira do 

pela manha 10 enfermos, 1 garros, advvgadq alii residente, 

Na semana passada o negocio foi 

muito gravo 

r> sr. Paulo conslderou-so tão cul-

pado que mo não appareceu : deixou-

se ficar a um canto da sala de jantar , 

vex ido, tremulo como 11111 criminoso 

aguardando a sentença. 

— Espero que desta vez o corrigirás, 

di-se me a mulher, o;u cu ja opinião 

Paulo está perdido por m inha causa: 

é devido a mim ([tio ello so torna des-

obedieute, quo faz e.,tropolias, que 

tudo quebra. 

i —Que succeileti ? perguntei. 

—Vé, respoudou-mo cila, abrlndo-

me a porta do trabineto. 

Olhei e vi do lado esquerdo, na 

chaminé o vestígio do crime. Dos dois 

vasos japonezes que a'ii havia, apo-

rtas uni lá se achava. 

—Que é do outro '! 

—Quebrado em mil pedaços. 

Fiquei exasperado. Estimava aquol-

les vasos cora i a criança estima o j 

brinquedo ha muito esperado : havia-

os eob çado na • vitrine • de um au- | 

tiquario durante 11111 mez. hesitando 

ante o preço o a eeonomisar a somma 

exigida, receio-o de que outro os com-1 

pra.;se. 

No bojo, em aito relevo, via-se um 

cava i ' i i o ph.uita.-ti o. do manto llu-! 

ctuante, sabre em punho, porsoguindo 

outro cavalloito um pouco menor. 

Eu forjara a proposito u m a Tabula, 

que repetia a cada passo, amp^ando a 

de cada vez. 

Meu filho ouvla tti", sentado sobre 

meus joelhos •• a sua imaginação 

acompanhava sobro o vaso, no longín-

quo azul dos p.iizes evocados, essa 

perseguição interniiav.cimente encar-

niçada, por florestas, rios o monta-

nhas. 

Por diversas vozes o sorprendi de pé, 

numa cadeira, Talando baixinho ao 

lieróe victorioso, a implorar-lho tal-

vez o perdão do fugitivo. Nesse dia, 

um movirnonto bii;s .••>, sem duvida, 

motivado por aítenção nu i s Interos 

.-ada, provocara a queda que 1110 aflli-

Ria. 

—Grando maroto ! Não to quoru 

mais vor, sonio-t"! gritei. 

Prohibi-lhe a entrada no meu ga-

binete para todo o sem.oro e, som mo 

recordar do quo eu It ivia sido outro 

Pauio, pitz-me a vociferar contra os 

fjlliqs; 

Quo eram insupportavels, desastra» 

dos, a desolação das fami|ia«. 

Durante unia hora fui vict ima de 

torrivoi humor, o som razfto de sor, 

passelando a passos largos, proforindo, 

a sós, palavras repassadas üo rancor. 

Fornos paru a mesa. 

Como ora preciso um castigo exem-

plar, lavrei a minha sentença : 

Paulo nfto teria sobremesa e reco-

lhor-so-ia ao leito logo após o jantar. 

A criança, com tod 1 a dignidade, 

não chorou, nfto proferiu uma só pa-

lavra, A refeição foi triste. 

Habitualmente era Paulo quem a 

tornava alegre, divertida, com a sua. 

tagarellice, cheia do innoeeneia e do 

verdade. 

Desta voz ello so vingava, perma-

necendo silencioso, e os mais castiga-

dos éramos nós. 

Na vespera contara-nos ello que vira 

um c i o magro como um espeto o urna 

carruagem 0sfrang.1lha.la.. . por elle 

provavelmente. 

A' sobremesa, Paulo, heroico, disse 

á m a i : 

—Mainft I T i r a me d a q u i ! Nfto te-
nho mais Tomo. Quero dormir . 

— Como está isto mansinho ! excla- . 

mei a rir. | 

A rnã' tirou-o da mesa e põl-o nos 

meus braços. Apertoi o contra o peita, 

esTorçando-mo por nfto pordoar tfto 

cedo. Depois, Alieo foi deltai-o. 

Alta noite 

o gritou por 

saniento. Fitou-nos, desvairado: de-

pois, voltou-se para o outro lado e 

continuou a dormir. Mas até amanhe-

cer foi-lho o soumo agitado. 

— li a emoçfto do liontem, obser-

vou-me Alice. 

Pela manha, despertou mais cedo 

que nos outros dias, ti isto e pai 1 ido ; 

ardia-lho a cabeça : o pulso batia vio-

lentamente. Inquieto, llz vir o me-

dico. 

Esto examinou-o, receitou e, instado 

pelas nossas perguntas, acabou por 

confessar que só depois de segunda 

visita tlio seria possível pronunciar-

se. 

—Todavia, aceroseentou, espero quo 

nfto seja nada de cuidado. Trate de o 

fazer levantar-se: so o vir brincar, 

tornar-po alegre, turbulento com 1 de 

ordinário, não será preciso quo eu 

aqui volto. Uma criança que faz tra-

vessuras nada sente. 

Assim que o medico so retirou vol-

tei a ver Paulo quo me pareceu muito 

ibat ido: rocommen loi á mãi que me 

avisasse immeJiatamentQ se sobre-

viosso a lguma cousa gravo o parti af-

flictissimo. 

Jamais mo fugirá da memória a 

lembrança daquelle dia. Foi-me ira • 

possível trabalhar um minuto. Do cada 

vez que o servente do eseriptorio me 

aiinunciava alguém, cuidava logo que 

me vinham cliam ir por causa do pe-

queno o expoaimentava forte abalo. 

A todas as pessoas quo entravam 110 

meu gabinete para tratar do negócios 

da administração, expunha a maiha in-

quietação, esperando ouvir uma phras • 

consoladoru ou uma palavra banal que 

1110 tranqiiilisa.-so. 

Contava o incidente do vaso, a mi-

nha cólera, a punição, severa em de-

masia, por certo, a coragem do gaiato 

Qualificava me de estúpido ; accusa-

va mo de haver sido máu e mordia-me 

a consciência o rem u so th: II10 ser o 

causador do mal. E sinistros presenti-

meiitos a- altavani-mo. Via Paulo 

doente, com unia pneunionia, unia me-

ningite, quem sabe! 

Pensava nas longas noites passadas 

junto dello. era transes mortaes, eni 

pranto siletlt ioso, a cabeceira do pe-

quenino leito, e ouvia, du mistura com 

o som das eolhenrs mexendo xaropo o 

poções, os gemidos do pobrez inho . . . 

Não tardou que me impaciontasse o 

es -apoli antes da hora. 

Passando pelo bazar onde freqüen-

temente compro brinquedos para Pau-

lo, encho os bolsos de teteias o parto 

para ea-a corno ura raio. 

No vestibuio esbarro, som pedir des-

culpa. com pessoas quo sabem: subo 

os degraus tros a tres : chego á porta, 

offegante, suando 0111 bicas e abi, ape-

zar' meu, páro. 

Presto attouçfto se ouço a voz de ' 

Paulo, gritando, fazendo o diabo ; 

Nada ! 

Reina cm ca. a completo silencio j 

quo me tortura. Abro a por ta : tt 11111-

llicr vera ao meu encontro 

— Então? O pequeno. ' Ainda 

doento? 

Alieo fita-mo de modo extranho, que 

a principio nfto percebo, e depois res-

pondi.—me ás perguntas: 

—Teu filho e um mons t ro ! . . . Que-

brou o outro vaso. 

-Quebrou o outro vaso V gritei. 

Ondo está ello l 

Fui encontrai o tf. saiíto, par detraz 

de uma poltrona: torneio nos braço..; 

abracei-o com fronezi o, banhado Om 

pranto, que 1110 fui impossível conter, 

gritei-lho: 
— Qnebraste o outro vaso, meu que-

rido filho V Quebraste-o, meu anjo ? 
Meu Deus! Que menino bom ! 

Toma . . . Aqni tons brinquedos, r e- j 
mexo-me os bolso-.... n tudu leu, tudo! I 

Mostrando-o minha mulher admi-
rada, d:sso-lho, seutindo-mo allrviad.. 
feliz ; 

Acabarei por acreditar quo a tran-
quillidado do« pais é ter sempro 11-
II-.'» quo façam im i t a hulha o que-
brem todos os vasos japonezos 
existam om casa. 

P e l o s i h e a t r o s 

JUD IO 

Hoje a troupe Judie representa a 

comedia l.a femmr de Xarcisíe, que 

fez sempre um ruidoso succosso em 

Paris o quo ainda ult imamente agra-

dou muito no Rio do Janeiro. 

CONFEITARIA PAULiCÉA 

28 DE JCNUO 1893 

2l. n Concerto 

1." Maztirka lhe, l.<tnd Junktr, 

S y m p h o n i a Xoê.le' 

Strau 

. . et paysan, 
Suppé. 

:í." Phantasla Miynon, Tltomas, 

4." Valsa O Srhiiner mai, Strauss. 

5." Phai.tasia Dou Juan, Mozart. 

O.» Rotnanza Kstmi, Bizot. 

7." Ijartjo, Pandel. 

8." Valsa Alegria Bonfiglioll. 

O." Canto Triumphal, Mendolssohn. 

Noticias artísticos do Italiu. 

As composições draniaticas vfto ap-

parccemlo com freqüência 11a Italia. 

lirti Milão agradou a comedia uni tanto 

livre de Remigio Xeina (psoudonymo 

do autor muito conhecido) i n t i t u l ada^ 

pi-intetra c, -. Esso trabalho é bem ima-

ginado o cheio de vivaeidado. Em Nu-

polos outro escriptor, Arthur Coianti. 

loz representar pela companhia Pastai 

ondo trabalha a actriz Tina l)i Lo-

renzo, tão bella quão talentosa, ura 

drama, cujo titulo é ura myster io—O 

outro'. Causou grando sensação osue 

trabalho, tanto "assim que o autor foi 

obrigado, pela reclamação de famílias, 

a supprimir um personagem, justa-

mente tj outro, considerado offonsivo 

a ca.-tidade das sujnarineut o á serie-

dade das senhoras casadas. Nfto obs-

tante. nessa mesma noite houvo cn-

íiiusiasitio pelo drama, quo fui up-

plaudidlssimo pelos menos oscrupu-

losos. 

Nu noite seguinte O outro foi re-

presentado sem <J outro ' Os applausos 

atignientaram. poréiu nessa noito o 

4Utor uão quiz assistir ao espocta-

culo. 

A imprensa local foi unanimo cm 
elogiar o drama deseriptivo pelos ca-
rac.tcres e do alto valor littorario pelo 
desenvolvimento dos diálogos finos, 
pela linguagem elevada o pela obser-
vação social. 

Appurocem traducções do peças 
principalmente de peças francezas J 
mas tis origiuaos são preferidas, aind» 
que de pouca importancia, 
maior parte. 

t i i Mm 

lim Varsovia tem agradada muito 

um tenor, Octavio NouvolL'., que^ ao 

o x p l è n d X ' " ^ ' ^ T n 

Noticia r, D,ul,/ Xeirs quo a cantora 

Adelina Patt i , no concerto quo ia 

realisar no Aibert I lal l , de Londres, 

mudou um pouco o repertório, a quo 

esta habituada. Devia cantar a aria 

• Ah 1 torso è lui ! . de Verdi. a «Se-

renata • de Tosti, et iraa «Ave Maria», 

eseripta pelo maestro Maschcroni, para 

sojn-ano, com acompanhamento de 

piano, violino, harpa e orgam. 

Para o fira: 
Ura ac.tor, intrujao de marca maior 

o quo anda constacíemente pedindo 
dinheiro emprestado, encontra no Chia-
do ura aiuigo, que caminhava a largos 
passos. Assim quo o vé, dirigo-sn para 
ello. de braços abertos: 

—Oh ! meu amigo ! Como vais? 

Muito depressa ! responjin u outro 
sem parar. - — »' 

E x i i o s i ç à o P a r r e i r a s 
Foi muito visitaria hontem a rica 

•01I' eçfto de quadros do pintor Par-

o livro dos visitantes 

ossoas. 
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(trande loteria do Paraná 

Si ' . f r a r ç à o ( e r ^ n - l e l i ' ! 
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l'o!ra-soo i l i i b r i i se se transfei 
Bilhetes á venda na 

\(íi:\i:i \ s\mi'.\io 
ISIISI IT» «li- I < 

Ante-hotom, alta noite, no largo do 

Aroucho dois cavalheiros que por alli 

passavam Torau imprevistamente as-

saltados pr.r limas praças do (avalia-

ria do policia, ij-ie os qulzeram revis-

tar sem mais nem menos, para vér 

se traziam armas. 

Se agora os manfeneiiori s da ordem 

dfto em obstar o transito aos cidadãos 

pacatos, para lie s remexer á vontade 

nos respectivos bolsos, por quem devo-

mos chamar quando os gatunos iî s 

i ameaçarem de tirar-nos » c a n t i l do 

corpo ? 

Pol removido da primeira padeira 

da cidade da Franca para o bairro ('0 

Não mo foi possível concluir o jau-1 Boitnva, cm Porto Folia, o professor 
tar. Passei ao salfto. Alli, fumando um 

charuto, puz-rae a philosophar sobro 

os filhos. 

Nfto os castigaremos, ás vozes, com 

excessivo rigor ? lilles ainda nfto at-

tingiram a idade da razão e nós que-

remos quo olles sejam inipeecaveis, 

mais sensatos do que nós. A l t ! Sere-

mos sempro s»nsntos ? 

F j t a reflexão lembrou-me uma per-

gunta que meu filho mo fez uni d ia : 

— Quem rallia aos papás ? 

E sentia remorsos por haver pri-

vado a criança de sobremesa. Por isso, 

assim que minha inulhor foi-se á sua 

vida, sahi furtivamente do salfto, fui 

á sala do jantar , cortei uma grossa 

fatia de pão, cobria-a de doce e occul-

tei-a debaixo do casaco. 

publico Arthur Evonolo Madeira. 

O quarto annivorsario do Club Te-
nentes de Plntao. 

Roalisa-se depois de amanha, dia 
de 8. Pedro, um esplendido baile, nos 
salões daqttella sociedade, para com-
memorar o seu 4.» annivorsario. 

Agradecemos o convite qne nos foi 
enviado. 

A sociedade Beneficência dos Alfai-

ates realisará no proximo domingo 

uma iw-. ão solcmne, no salão do Club 

Gymnastico Portugm z, para commc-

morar o sen 2 " «universsario. 

Por essa o ocasião será baptisado o 

astaudaite da sociedade, 

T R I B U N A L DE JUST IÇA 
SESSÃO KM 27 D E J U N H O Dli 1M03 

• l i i l g i t m o u l o i t 

Recursos crimes 
N. 108 Capital. Recorrente. Mi-

nool Ignacio dos Anjos. Recorridos, 

Marcellino Leito de Camargo o outros, 

R rlator, o sr. F. Alves. Juizes sortea-

do-, os srs. Canuto Saraiva o Xavier 

de Toledo. Confirmaram o despacho de 

pronuncia somente no art. 207 $ !l» 

do cod. Penal. Unanimemente. 

N 109 Dous Cor-regos—Rocorren-

tc. Fiancisco Gonçalves Simões. Re-

corrida a Justiça. Relator* o sr. Oli-

veira Ribeiro. Juizes sorteados os srs. 

Ignacio Arruda e Brotero. Confirma-

ram a decisfto recorrida. I nanimemor.-

te. 

X l l i Caiiital Recorfonto. Cassf-

tari Giovani. Recorrida a Justiça. Re-

lator. o sr. Cann11 Saraiva. Juizi s 

Rorteados, os srs. Brotero c Xavier To-

ledo «'oiitlrni irani o despacho recorri-

do. Unanimemente. 

.1 i-peUiiríes cireis 

N. 102—Limeira—Appe 

cisco Franco do Cas f 

•I isé Gomes do 

laior, o Sr. Ar; r t (]a. Revlsoros,'"(w sr 

ferreira . - . f t , 0 Oliveira Ribeiro. Co 
firmaram a sentença appellada. Unani-
rnemonte, 

N. 114-Botucati i—Appollantcs, Jo-

io Ramos de Andrade e outros. Appel-

larios, Antônio Ferre.ra da Snva Vei-

iíã o outros. Relator, o sr. Ferreira 

Alves. Rovisores, os srs. Oliveira Ri-

beiro o Canuto Saraiva. Confirmaram 

a sentença appcllada, contra o v o t i d o 

sr. Ferreira Alvos. 

N'. 135— Capitai.- Appellanto, I). Em'-

lia \melia Borges Martins. Appellada 

D. Lyilla Izabel da Silva Martins. R« 

lator, o sr. Arruda. Rerisorcs, os srr-. 

Oliveira Ribeiro " '"i-rrito Saraivu. 

Nfto tomaram conhecimento, por nho 

ser appeilarel o despacho do delibera-

ção de partilha. Unanimemente. 

Paisagem 

O sr. Brotero ao sr. Toledo as ap-

pellações crimes n. 171 do Porto Fo-

liz e 100 da Capital, 

O sr. Arruda ao sr. Ferreira Alves 

a eivei n. 54 do Jal iú. O sr. Ribeiro ao 

sr. Saraiva a eivei n. 150 do Amparo. 

O sr. Saraiva ao sr . Pereira Lima as 

eiveis ns. 45, da 1'<ntiea e 152, da Ca-

pital. O sr. Toledo au s r . Pclrotsa a 

civil u . da Capital, 

4iãnte, Frnn-

-ro. Appcllados, 

•oraes c outros. Ro-

1 srs. 

* 

s 

"'1 !-• 



O C O M M E R C I O D E » « P A U L O 

TELEGRAMMAS 

SERVIÇO ESPtCIM 00 "COMMERCIO DE SUO PAULO" 

i u o , v r . 

A c u i u m i a s â o « l a c u m a -
r u i i r c o i t o i i s ih m i i o n d i i s 
< l o s e n a d o a i ' ( > » | i u i l o i l a » 
i i I l H i i d o g a H u l t i m a m e n t e 
r r e u d a M , 0 | ) p o i a l o m u l -
t a s d i l l i o u l d a d c H á m i a 
l i u i d u v ã u . 

— ( U ) t o v o u n t a l i c e n ç a 
i l e St m e z e a o l e n t e S a n -
t o h G i i i i u a r A e s . 

— O I t a n « * o <l:« >Ku| i i i l i l i -
«•«» « I o I t i - u s i l r e d u z i u J a 
' . ' I I . O O O c i i i i I I I » d a » 
K I . O O O C O I l l O H , (|HO 
IVtl o l ) i * Í K u < l o a r e d a / i i - d o 
« e u c a p i t a l p o l o «le«-re-
' I o d e 17 d e « l e x e m l i r o . 

— F o i u u i i i e a d a n i n a 
c o u i m i s s ã o d e a l l l e i a e » 
d o l o d a n a s e l a H H e » < l a 
n i a r i n l i a p a r a a g e n c i a r 
d o n a t i v o s p a i - ! » o l u o i i u -
m o n t o M o i i c l i c / . , 110 ! l a -
vi-o. 

— F o i n o m e a d o u t n c o n -
m o I I i o d o I n v e s l i g a c ã » » , a 
« p i o s e r ã o s u l m i e l t i d o s o 
c a p i t ã o d e l V a i i i i l a A l v o s 
t ; a m i i 1- a , « • o i i i i n - i n i l a n 
t o d a i l o l i l l t a « I o m i o -
( i r a u d e o o t e n o i i t e V i 
e t o r I » a u l i n « > . 

— P a r l i r a : ' . ) n o e e o i - r o » 
p a r a S - F i ' a n e l » e o , a l i s n 
i l o s a l v a r o p a « | u e t e > l ' o r 
t o A l e g r o » , a l l l n a u f r a g a -
d o l i o n t e m . 

\ ; i ( ) l i o u V O v l c t l I I I S I M . 
n e s s e d e s a s t r e . 

— l l e i i r i « | u c V a l l a i l a r c s 
a s s u m i u a p r e f e i t u r a . 

A * n o i t e , v á r i o s a m i d o s 
s e u s f o r a m á s u a r e s i -
d ê n c i a l i i / . e r - l l i e u m a 111a-
n i f e w t a c ã o « I o a p r e ç o . 

— C a i l l l t i o : 
U a n o a r l o , I O 3 W . 
t l e p a s s a d o , 11 I I ! J<>. 
1 ' a r t i c u l a r , a l i « I . 
— 1 T e l o g r a i i i u i u d e X e w -

V o r K e l i e g a í l o s a g o r a 
« l i x e m q u e o d i n h e i r o «;s-
l a e x t r e m a m e n t e r o t r a -
l i l d o o q u e a S i t u a ç ã o 11-
u a n c e l r a ê a p p r e l u M i s l 
i a e m t o d a s a s p r a ç a s 
« I t i s E s l a i l o s 1 ' i d d o s . 

- M o l t o r a u o s : 
V e n d e d o r e s . « « S i O < & . 
C o i i i p r n d o r e s , * i S - S O S O . 
— O s e n a d o v o t o u u m 

• l i e / , d e i l e e n r a a C o e l l i o 
i l o í l r i í í u e s . 

— M a n o e l V i c t o r l n o ta-
l o u s o b r e a s p r o p o s i -
ç õ e s « l a c a u i a r a a u c t o r i -
" i u i w l o r i g o v e r n o a d e s -
p u n d e r « I l n l i e l r o c o m a 
a r m a d a e c o m a i m i i i i -
j f r n ç ã o . 

J K l c o u a d i i u l a a « l i s c u s -

s ã o . 
— O C l u l » M i l i t a r , e m 

s e s s ã o « ; o m m e m o r a i i v a 
« I o « e u « i n n i v e r s a r i o , e m -
p o s s o u a s u a « l i r e e t o r i a . 
01s«-utiu-se s o b r o a a l>s-
1 e n ç à o d o s m i l i t a r e s o i n 
p o l í t i c a . 

I I I O , » 5 . 

F o r a m v o l i u l o s n a C a -
i n s i r a d o s l ( e | i a l ; i d o A o s 
p r o i e c l o s « l a o r d e m « l o 
« l i a ; 

- C o m e ( o u a « l i s c u s s a « > 
« l a e o n v e o ç ã o l i l l e r a r i a 
e n t r e o l i r a s i l o a F r a n -
c a -
" F a l o u a f a v o r ? * i l o »*«*-
« • m i n a o c o n t r a o d e p u -
t a d o i l l o n l e s r o . 

— A m a i i l i ã e o i n e ç i i r j i a 
« l l f l t T U S s ã o « I o p a r e c e r mo 
I » r e a f l e c r e l o « l e 15 « I o 
d e / . e m ! » » " « • 

— F o i s e p i i l l s i « l o o p r e -
l o T l i i m o t e « » S i l v a , a r i u i -
s a d o «i«» a s s a s s i n a t o o 
m u t i l a ç ã o « I o M a r i a M a -
c o « l o . 

S A X T O S . S i . 

F i l t r a r a m h« »|e o s v a -
p o r e s : l i i g l o x s T a m a r » , 
p i-o«-«?« lent<" ! d e H u e i i o s -

. . V i r e s , c o n s i g n a d o a g i o l -
^ v õ r H l } K l l l s 4.V C o n i p . ; 

I t a l l m i ó " 4 * P « 1 , ) - . « i e «;«*-
n o v a , c o n s i g n a d o a 
C r e s t a & C o m p . , a m l i o s 
c o m « ' a r g a d e v á r i o s }!_e-
i i h - o « , e st b a r c a a u s l r l a -
« • a . ^ i i l i i t a ' , « l o I t o s a r i o , 
c o m c a r r e g a m o n t o « l e a l -
f a f a , ã o r d H B l , 

— S a l i i r a i n o s v a p o r e s : 
n a c i o n a l . C o u i m a m l a i i t e 
V l v l m > , p a r a «» 141o ; :i l l«*-
n i õ o « K a r l i i a g o » p a r u 
H a m b u r g o <i e s « - a l a s , a m -
I k i s e o i n « - a r g a « l e v á r i o s 
H . M i e r o s ; õn^ioi-, « T a m a r 
p !«•-.« H o i i l l c i i n p t o a , e m 
l a s t v r» n a o s n í n a n a c i o -
n a l - I - i l i i > ' ) l a m b e m e m 
l a s t r o . 

A 2fi do corrente, foi provido na ser-
ventia vitalícia ilo cargo do ofllcial do 
registro gorai do liypotliecas o unnexas 
da comarca (lo (juaratinguoti, o es-
erivfto do juiz da mesma comarca. 

A Companhia Melhoramentos rio San-
tos, representante naquollo porto do 
Ijloyd Brasileiro, requereu pagamento 
das passagens fornecidas por conta do 
listado. 

C O I S A S A L E G R E S 

O ScrapiSo andava mnito desconso-
lado com o despezílo enormo quo a 
mulhor lha fazia otu toilettes espaven-
tosas, mns nfto so atrevia a dizer-lhe 
nada, com medo do a Irritar. 

líastlmando-so disao a um primo, 
Mno ora padre, offeicuou so esto para 
fazer um sermão & gaaladora consorte, 
sobro a incontinencia dos trnpicalhos. 

ü marido uccoitou elioio do júbilo ; 
mas rocoioso do qup o padro so exeo-
desse, observou-lho no momento em 
quo elle in fazer o sermão : 

—Ollm : fazo o sermão, mas quo 
nfto seja multo grande. 

— Kien doseanvado ; favo lhe um pe-
queno . 

E foz-lh'o... 

l 'm protondento Implueavel porseguo 
um dos nossos ministros, pedindo-lha 
um emprego. 

—Mns quo emprego quer '! 
—Qualquer coisa mo servo. 
—Olhe, nosso genero tenho ou alll 

mais do doz mil memórias. 
—Dez mil I Eiit&o liado precisar do 

alguom para as classificar. Empreguo-
mo nosso trabalho. 

Por docroto do 1 ti do corrente, foi 
nomeado o sr. Manoel Baragiola para 
interinamonto reger o curso do ŷm-
nnstlca o oxercieios militares da lis 
cola Modelo, até quo possa sor t-ubs 
tituiilo pelo adjunto daquolla escola. 

Náo so pousa mal na Grécia. 
0 prograiuma do prasidonto do 

conselhos do ministros da Grécia resu-
me-so em poucas palavras : Nenhum 
empréstimo ou compromisso com os 
credores; reforma do bancos: imposto 
sobro a propriedade iiumovel: mono-
pólio do fuiuo ; reformas profundas na 
orgauisavfto administrativa ; redundo 
do etloctivo do oxorcito. 

Como programiua, ti obra suporior. 

Foram concedidos quinzo dias do ii-
ccnya no professor publico do iu.u dis-
trieto da eapilal sr. Pedro Alves Cor-
reia do Amaral. 

l i o í p i l i l l i c o 

Ku abaixo assignada, declaro quo 
desta data em diante tlcarii sem elfoi-
to a procnraçílo quo em meu nome o 
por m i m assignada so aelia em poder 
do meu marido Ariano Lopes Quares-
ma, nfto podendo, portanto, elle fuzor 
alionaçfto alguma nos bens do nosso 
casal sem competente auetorisavfto 
minha , tornando-se por isso inválidos 
os poderes do que consta a referida 
proeuravfto.—S. Paulo, '2-s du junho de 
181M. 

Mauia »e Souza Qdaeskma 

P a d r e . 9 a « * i n t li«> 

O meu visinho Roberto L)ias do An-
drade esteve enfermo coroa (1o um mi-
no, o. tanto eu como nquelles quo o 
trataram, julgaiuol-o perdido por mor-
phetico. 

Desilludido por alguns, tomou eotn 
parcimônia o—lilixir M. Morato—pro-
pagado por 1), Carlos, o sarou. 

Deus mepordoo em dizer que, so nfto 
fosso eu testemunha ocular deste fa-
cto, pol-o-ia em duvida. 

0 Elixir M. Morato—cura a Mor-
pliòa. 

Bemdito seja o senhor. 

Padre Jacintuo li. Torres. 
S. Paulo. 

Deposito em S. Paulo—Peixoto lis 
tolia & Comp., í ua do S. Bento u. i 1 

|alt.j 30—-id 

I t n n e o «I«> C r « - « l i t o I t e a l 
« l e M . l > a u l < > 

Desde o dia '2ã d o corrente inclu-
sive, até aquollo em quo comei/ar o pa-
gamento do 21" dividendo correspon-
dente a esto semestre, estfirfto suspen-
sas us 1 ransforoneias de noções deste 
Banco, bom como li faculdade de inte-
gralizal-as. 

S. Paulo, â-.' do junho do 181)3. 

José Dcauti: litvufilc.iT.S, 
1 — 4 J.Hi/eetor geral. 

G r á i i i i o « l o C o m i n e r c i o 
« l e S . l * a u l o 

Do conformlilado com o ort. 12 da 
reforma dos estatutos, impresso nau 
costas dos recibos do mensalidades, 
peço a todos os cidadão» eonsocios vi 
rem pagar os seus débitos até o d ia 
ÜO do corrente, om vista do proceder-
se em principio de julho proxinio fu-
turo ú eliminação do quadro do so-
cios. 

Outrosim, peço também enviarem o 
numero e rua de suas residencius afim 
do cobrador poder procurai-os. 

0 edifício social ucha-so aberto das 
7 íis í) horas d a noite o domingo du-
ranto o dia. 

0 i." thesourolro, 
10—8 F. S. Ruieiro. 

Dou-se ordem do pagamento d e í l S 
agente em Santos do I.loyd Brasi-

leirií, quantia esta proveniente da pas-
sagom fornecida ao engenheiro Aloe-
biados Boiíoldi. era serviço da Inspe-
ciona (Io TonV^ • 

Remetton-se ft Inspeetorirt do Terras, 
para informar, um requerimento em 
quo José Bonifácio pede o titulo defi-
nitivo do lote do torras qne possuo no 
nucloo colonial do Cascalho. 

Enviou-so ao i.» secrotarlo do Sena-
do a informação prestada pela Camara 
Municipal do Botncatú acCrea da |ias-
sítiffim do município do Rio-Bonito do 
Tatuhy parnaqueila comarca. 

A Directoria de - llygiene expediu 
liontem vários tubos do vaccina para 
Santos, Rio Cloro, S. Carlos do Pinhal, 
Queluz o Limeira.' 

Coneodeu-so vitalicidode. nos (ermos 
do urt. ti!) § 2.- do rogniamento. íi 
professora publica da villa do Jabo-
ticabai D. Rita Dejamlra da Costa. 

Olrgario Jorge do Lorona, professor 
publico da cidade do íjorona, pediu 
permissão para fazer funceionar as 
suas anla« no prédio em que so acha 
estabelecida a Directoria da Colonia 
das Can nas. 

O «eu requerimento foi enviado á 
li, pecíona do Teirtí, para informar. 

A o publico 

Campinas, 8 do abril do 18U3.—111™. 
sr. l,uiz Netto Calaina Júnior.—M. Pol-
indo.—Presadlsslmo amo. o sr.—iim 
resposta íi vossa carta do tl do andan-
te, tenho a responder-vos quo os pro-
pinados vinho tonieo, elixir o fricção 
anti-rlieuniatieos, que o amo. lia tempos 
mo remotteu o pediu para omittir so-
bro elles a minha opinlflo, silo de uti-
lidado vantajosa e Incontestável nos 
diversos casos para os quilos sfto in-
dicados, como deporto tive oee asifto de 
verilicar. Podendo fazer desta o liso 
que Iho convier, subscrevo-ine, com 
toda a consideração o estima, amo. ero. 
obr.— Dr. Anoelo Simões, medico da 
Santa Casa do Misericórdia de Cam-
pinas. 

Deposito m i S. Paulo,—Rua Direi 
Ia, n. .1 -i»., (4) 

.V* I n s p o c t o r í a « l e l l y -
K ieno 

Tendo esta lnspectoria mandado en-
tupir todos os poços existentes na rua 
'vietoria, perguntamos qual o motivo 
porque nfto entupiu oexistenle á mes-
ma rua, n. 02 V 

Haverá privilegio ? I 
3—3 Uin visinho. 

V O Í > : I ) I K > S 

I N T E G R 4 E S 
Grande loteria do Paraná 

lis 1 r a e c ã o t o r ç a l e i i - a 
11 D li JULHO PROXIMO 

Pnga-so o dobro so transferir. 

Bilhetes ú venda na casa 

DOLIVAES XUSES A COMP. 

Grande Loteria di. Paraná 

E x t r a e c ã o t e r e s í - f o i r a 

11 DK JULHO PIÍOXIMO 
Pnga so o d o b r o so transferir. 
Bilhetes á venda na casa 

DOLIVAES NVXES& COMP. 

l i s c o l a V i n e r i c a n n 

(23° ANXO) 
Finda-se boje o primeiro seniestro 

de 1HU3 (o 4.V (1.1 lisc-la). As aulas 
ficarão fechadas até o dia 3 de Julho 
proxinio futuro. 

A matricula para novos aliimuos 
para prehenclier as \ agus que por ven-
Inrn houverem, será aberta no dia 30 
do corrente, no edifício do lixternato, 
á rua do S. Jofto n. 10!), onde o dire-
ctor será encontrado das 11 da n:a-
iilian ás 3 da tardo, devendo os loga-
res ser dados na ordem da inseripçfto, 

Os lugares de nluninos já matricu-
lados, serfto reservados, independente 
de nora niatrieuh, ato o dia 0 do Jniiio 
proxinio futuro, desta data em diante, 
nfto havendo pedido em contrario, 
serfto considerados vagos. 

Quando , por qualquer motivo, os 
paes nfto possam mandar os filhos já 
matriculados, quer ao extornafo ou aos 
intoniatos, dentro do praSo marcado 
ó pieciso mandar um aviso neste sen, 
tido, por eseijpto, ao director, pedindo 
quo s e reservo o lugar, correndo neste 
caso todas as despesas por conta dos 
pa''S, como so o alumno ou afuniuos 
estivessem present s, do outro modo o 
logarsciá considerado vago. 

Toda a correspon lencla reiutiva á 
matricula de alunmi.s, tanto no exter-
nato como nos inteiiiatos, deverá ser 
dirigida ao diroctor, ca ixa do correio, 
n. 14- S . Paulo , 

j A nova o i f lc iua para o ensino do 
Trabalho Manual, quo está se cons-
truindo junto no lixternato, esfunV 
prompta para us classes por todo o 
inez de julho proxinKT futuro. 

S. Paulo, '23 de junho de 1803. 
Horace M. Lave. 

8—8 director. 

E D I T A E S 

V i c e - C o n s u l a d o « l e l ' o r -
t u g a l 

Tendo alguns cidadãos portugiiezps 
reclamado permito esto Vice-Consula-
do contra seu alistamento na Guarda 
Nacional desto listado, d e v o prevenir 
que esto Vice-Consulado só poderá 
acoeitar reclamações daquelles (pio re-
quererem com a prova do nfto terem 
usado dos direitos do cidailfto brasi-
leiro, conforme o contra-mcmorumlum 
do governo do Brasil, dirigido ás di 
versas legaçOes no Rio ('o Janeiro em 
2 do agosto de 181)0, o publicado no 
Diário Offleial do 9 do mesmo n'oz o 
anuo. Por isso, os cidadftos portugfe-
zes devem provar quo nfto votaram 
em oloiçSos, nfto serviram no jury , 
nfto exerceram cargo publico. O facto 
de estar incluído o nomo no alista-
mento eloitoral nfto prova a acceitaçfto 
da qualidade da cidadftos brasileiros, 
nina vez quo o alistamento foi feito 
ex-olücio ou sem requerimento dos 
alistados. 

S. Paulo, 12 do junho de 1892. 

Dasiei. Mo.mteiko de Aukei;. 
Substituto do Vice-Consul. 

10—l» 

Concurso para fornecimento de mnto-
riaes para serviços de custeio o des-
envolvimento de aguas o exgottos 
desta capital. 
1)0 ordem do dr. director (losta Su-

perintendência e de conformidade com 
i aucturisaçfto do dr. secretario da 
Agricultura, constante da portaria n . 
114, do 11 de abril p. passado fuço sei-
ente que so a -ha em concorrência e 
prorogado até 30 do junho próximo fu-
turo, ao luoio dia, a arreuiaiaçfto do for-
necimento de materiaes constantes da 
íelaçfto publicada uo Diário Qfficial do 
mesmo mez de abril e que se distribuirá 
nesta repartição aos interessados, com 
os esclarecimentos quo forem neces-
sários, facultando-se o exame dos.ca-
tálogos aos quaes so refero aqnelia 
relaçfto. 

A s propostas dovurfto ser entregues 
nestiv Siiperintondoncia, om carta fe-
(fltáda, devidamento sclludu, com fir-
ma reconhecida, indicando no envoltó-
rio o nomo do proponente, s-ua resi-
dência o o fim a que se propõe. Os 
proponentes indicarão os preços pelo 
qual sc obrigam a Io necer, om moeda 
mofullica, cada mi teriai recebido, des-
carregado cm perfeito estado, e con-
forem oqueein coptrauto for estipulado, 
nn ponto da Sfto 1'aulo Railway ou no 
cáes um Santos, praso do forncclmon-
to, condições d" pugaiiiciito, itlotn ida-
de e compeioneia commcroial, siijeitan-
do-sp, por occasifto da assiguatura do 
rospocflvo cantroeto, ás prescripçOes 
do regulamento etn vlgur, 

Supei'iitendencia de Obras Publicas, 
Sfto Panio, 27 de maio de 189:1. Al-
vro Curimbaba. 15—14 

A N N U N C I O S 

MANTAS (baixeiros) pura «avalio 
a líoOU o 1 ç200.—Cadarçüs pa. 

ra escada o corredores, a 1$ ou e 1 2 0 
o metro. 

Nu fabrica do Tecidos SanfAnna, 
rua Florida, Braz. ilti 6 

rpRASPA8SA-SU uma casa, com eon-
•*• tracto por 4 annos o meio. com 

três quartos, cosinln: o uni grande sa-
ião paru qualquer negocio. 

Trata-se na rua Senador Foijú, n. 8. 
0-4 

A B ta de Plü tà 

I > e f a z e n d a s , r o u p a s f e i -
t a s , a r m a r i n h o , m i i i t l e 
» a s , b i j o u t e r l a , p o r f u 
m e r l a s , e l « « . , e t c . 

A L E X A N D R E P R ATES 

Com eteriptorio á rua Jnsi'Bonifá-
cio, 1L 

DEVIDAMENTE AUCTOKISADO 

VENDERA.' EM LEILÃO 

Quinta-feira, 29 do corrente 
A s 11 horas 

A' Una Quintino Doe yuva n. 3S 
,Todos o existente em fazendas, rou 

pas foitas, armarinho, miudeza, bijou-

toria o moveis. 

NA LOJA DENOMINADA 

& F M 1 8 C H 
CONSTANDO EM 1U5SUM0 DO 

SEQDINTE: 
j V r l i g o s | i a r a l i o m e n s 

Ternos do casimira do côr, diagonal 
e brlm do linho. 

Calças, collctes e palotots diversos, 
do diversas fazendas. 

Alpaeas, motins, botões o nbotondu-
ras, camisas, colluriulios, punhos , me-
ias o ceroulas , e'c., etc. 

P a r a s e n h o r a s 
Chitas, nioi ini o cretono. 
Saias feitas, de chita ou cretono. 
Palctots brancos bordados, d i t o s 

d e c a c l i e m i r o « l o l a n , e n -
f o i l a i l o s c o m v e l l u d o , len-
ços, meias, rendas, Jltas o botões. 

Bijouteriasjdivorsos, brinquedos para 
creança, perfuinarlns o muitas niiudo-
zas . 

Moveis diversos do uso doméstico, 
para ser tudo vendido para liquidaçfto 
o torminnçfto do negocio a vista do 
gravo estado de saúde do proprietário 
do estabelecimento. 

Quinta feira, 18 do corrente 
( B » i a ( l o i t o c c i i p a d o ) 

A's 11 horas 

\' rua Quintino Uocayuva, '.M 

(Antiga rua do Príncipe) 

O LEILOEIRO 2-1 

ALEXANDRE PRATES 

A BOTA DE PLUTÀO 
B S u a I k i r e i l a . n . I .S» I I 

Em frente ao Viadueto 5—1 

LEILÃO MIGNON 
l > e m o v e i s , l o i i « ; : i s , e r j « 

t a e s , c r l s l o l l e s , t a p e -
t e i , « p i a d r o s . e t c . , e t c . , 
«3 c o n t i a s i c t o d e n i n a 
e x e e l l e n t e c a s a p a r a 
f a m i l i a . 

A . V A Z 

Com auctorisaçfto do 1:111 um distin-
to cavalheiro que se retira da capital, 
venderá em publico icilfto a todo 
preço 

Quarta-feira, 28 do corrente 
r u a 7 « l e A b r i l , « 4 

A'S 11 lf. J HORAS 

O seguinte: 
Uma boa e solida mobília estofada, 

composta de 17 peças, em perfeito uso: 
vistosos quadros a oleo, ditos gravura 
sobro aço, guéridons, portu-albuns, 
porta-eartõçs, lloroirus, jardineiras, 11-
nissiiiKu Hllmns para retratos, etc. 

Um harmonioso piano, do Pleyel. 
Uni rico guarda-cusacus, du mogno, 

com porta do vidro francez; um guar-
do vestidos, do raiz do vinhatico, peça 
especial; uniu secretária de uogueiia, 
ohra solida o bem acabada: magnífica 
caiua para casados, camas- pura crean-
çns i elegante toiktte cem pedra már-
more : cabidos, escai ladeiras, luiupões, 
porta-jornaes, tlntoiros, etc., etc. 

Uma foi to mesa elástica de o taboas; 
fino guarda-louças, em dois corpos; 
cadeiras avulsas, ditas para ereanças. 
rica pêndula ingleza ; camas para sol-
teiros, Qitrrinlio para ereanças; fino 
viço do porcelauu para jantar, dito 
para almoço ; copos, taças, talheres, 
frueteiras, compotolras, ele., etc. 

Emfliu, lindos tapetes para lvi cadei-
ras, ditos para pés do camas, etc,, etc. 

Dopois (io lei lão traspassar-so-ft o 
contraeto da casa, por quatro annos. 
A casa esfft pintada do novo o toiii: 
sala de visita, 3 quartos bons, sala de 
janlar, dispe isa, cos nlia: magnifico 
quintal, exgottos, gallinlioiro, horta, 
o to., eto. Aa oondivõcc du oopti-acto 
serfto declaradas no dia do loilfto. 
QUARTA-FEIRA, '28 DO CORRENTE 

r u a 7 « l o A b r i l , « 4 

A's 11 1)2 horas 

PELO LEILOEIRO 

m 

CLUB TI 

Deposito de calçados naeionaes e 
estrangeiros 

RUA DIREITA, N. 01) II 
K m I V e n l i - s i o V l u d i i c t u 

5—1 

Aü GAFE' V1ADUCT0 
Ninguém compre cafíi sem primeiro 

experimentar o café- Viadueto. 
Armazém de molhados finos do 

I l o r g e i ' ! U i l I i o m e n s & 
t à u i m a r ã e s 

Rita Direita, (Janto do Viadueto 

S. PAULO :i0 —24 

V I A J A N T E 
Preciea-so nm, quo dô Ilador do 

sua conducta e quo conheça bein o in-
terior. 

Cartas a esta redacçfto com as Ini-
ciaes lt. A . C. 10- J 

Contra-mestra franceza 
Precisa so do uma quo seja hábil 

para d i r i g i r uma ottieina do costura 
do primeira ordem Quem estiver nas 
condições, podo dirigir-se á rua do 
S. Bento, n . 04, para informações. 

3 1 

ALVOGADO 

An t on i o de A n h a i a Mel lo 

JUIZ OF. DIPTITO EM BISPOHIBILL-JADE 

KL*A DE S. BENTO, 20 A (SOBRADO) 

FEBHES, MOi.ESTIAS 
DE 

Gl i r<]n i ) (a n t i r i ? e o < i v i d « s 

B8PECIAL|BTA DR. 

3-Ü-Ü3A 
CONSUI.TOniO F. KESIDENCIA 

i i u a n o i v h - a c ü o , a 

Consultas do 9 Au 10 hora» da ma-
nlift o de 1 às 3 horas da tardo, 

30-6 

AO GAFE' VtALÜCTO 

Reconimonda-so ao publico esso es-

peclaliwimo caf̂ , torrado o moido no es-

tabelecimento do molhados finos de 

U o r g e n \ l i l h o m e n s A 

O n i m a r ã e n 

Rua Direita, Canto do Viadueto 

8. PAULO 80-24 

TCseriptiirio 
Aluga-se uma exc«"oiito stla, á 

QUINTA-FEIRA, 29 DE JUKHO DE 1393 

G r a n d e B a i l e d o ftnniwepsano 

APOTHEOSE AO l f DA INSTALLAQÃO DA 

I i i - i r o s s « » s ó c o m o p a s s o « l o me»- . . 
J » . K U A » , s o o r e t a r i o . 

JOCKEY-CLUB 
CEANDE PRÊMIO CRUZEIRO DO SUI« 

em Junho de 1896 
— s 

Animaes naeionaes de meio e puro sangue, nascidos dos 
de I de Julho de 1892 até :i() de Junho de 189:». 

Distancia—a.400 metros—Prêmios 10:0003. 2:0003 o 
1:0003.—Peso, 50 kilos para qualquer sangue; as éguas car-
regarão menos dous kilos. 

Estufas (lo gaz, carvfto o keroseno para salas e gabinetes. Completo sor-
timento do fogõos oconomicos americanos, fabrica do fogões naeionaes aper-
feivoados. Camas do ferro, lavatorios, etc. Limpam-so o concortum-so fogõos. 
Casa especial do lampeOes com sortimento coinploto. 

Rua ü a Boa Vista, 50 
A B R E U T E I X E I R A & C. 

(ult.) 15-9 

Ribeirão-Preto 
Vende-so uma importante serraria o 

carpinturia a vapor, 110 centro da ci-
dade. Trata-so com os srs. dos6 Ma-
noel Mendes A Irmftos, loja do Quoiiua. 
o com o sr. Elpidio Gomes. Informa-
ções em S. Paulo, ladeira S. Jofto 
11. 1 l i . 5 - 5 

I » r . I 'e( l i-o I^essa 
AIIVOOAOO 

Escriptorio—Rua de S. Bento, 2:!. 
Residem ia—Largo de Santa Ipliige-

ia 11. 13-3 

l!S 

Pessoa habilitada o que dispõe de al-
gumas horus offcrece-se para fazof po-
quenos escriptas. 

Carta a esta redacçfto F . 15. 

A Bota de Flutão 

- Executa se toda o qualquer encom-
nienda de calçado, tanto para homens, 
como para senhoras, moninos o meni 
nas. 

í t u a Bk i re i ta 11. Bí» I I 
Em frente ao Viadueto õ 1 

Ai>VO<;.\IM>S 
OS lllIS. 

ESTEVAM DE OLIVEIRA 

ARTHUR CARNEIRO 
31 Ri/A 1:, llK KOVEMIIIIO-SI, H. Paulo 

no—6-i 
C I I A C I H A 

Aluga-so uma, 110 Morro Vermelho, 
com muitas o boas uccommoda>;õcs, 
gaz, agua e terreno para cultura, c.0111 
portfto para a estrada de S. Joaquim. 

Trata-se na rua do S. Bento, 11. l!l. 
:S 2 

f f i o i o p 

Deseja-se comprar nina machina 11 
vapor, com a força do '2 a S cavalios, 
usada mas em bom estado. 

Propostas a Oscar Janzon, Casa 
Branca. l f t— 

A BOTA D E PLUTÀO 

C . I)ri i í ;:>i I S o r r o l l i «X: <3. 
RI A UIKK1TA, N. Si) B 

K m | ' i-e n t e ao Viadueto 
5 - 1 

A Bota de Piutao 
Grande sortimento do calçado para 

homens, senhoras, meninos, meninas o 
ereanças. 

• tua D i r e i t a , n . 8 » I I 
Em frente ao Viadueto 5 - 1 

SABÃO RUSSO 
M a r a v i l h o s a e s s e n c i a 

PREPARADA POR 

JAIME PARADEDA 
APPROVADA PELA EXMA.-JUNTA DE 

HYOIENH PUBLICA DA CAPITAL 

Innumoros certificados do medicosdls-
tinetose do pessoas do todo o critério 
attostum e proconisam o H i d u i o 
Stnsso para curar 

Entrada 3003000 em duas prestações, sendo a primeira de 
1003000 110 acto da inscripção até I de Julho proximo fu-
turo, e a seguda cm Maio de 189ü. 

A declaração de «forfait», que terá lugar dez dias antes 
de elTectuar-se a corrida, da ao proprietário o direito de 
rehaver a metade da segunda prestação. 

Na falta do pagamento d'esta segunda prestação, o pro-
prietário perderá o direito á primeira. 

O i.- SECIIETAIUO 

3 - 2 F . C a l m o n 

AVISO AOS CAPITALISTAS 
Armazéns e Ponte em Santos 

Com autorisaçfto vendom-so dois grandes armazons, uin j à com contracto 
garantindo tuna renda do dois contos de róis monsaos, podondo ser oecupadó 
o outro polo comprador, o qual, attendendo-se ao preço baratissimo poniuo 
so vonde, nada vem a pagar do aluguol, indopendento do rendimonto da ponte 

Para informações, dirijam so a Allonso Lopes dos Santos, rua do Santo 
Antônio, 11.» 11, om Santos. 15—1 alt 

AOS FAZENDEIROS 
Carne secca, nova, recebida directamente, por preço ba-

rato ; vinho verde nacional; generos alimentícios de todas 
as qualidades, pur atacado e a varejo. 

S. PAULO — 1 4 0 , KUA 25 MAUÇO, 140 — S . PAULO 

(iueiinaduras 
Nevralgias 
Contusões 
Diirtluos 
Euipiiigons 
Paiinos 
Cuspas 

Espinhas 
Dores rhoumaticas 
Dores de cabeça 
Ferimentos 
Saídas 
Chagas 
Rugas 

Urupçõos cutâneas e mordeduras do 
inscctos venenosos, etc. 

A única o a melhor AGUA DE TOI-
LHTTU, reunindo em si todas as pro-
priedades das mais ufamadas. 

Vende-se em todas as drogarias 
pharmaclas o lojas (lo perfunmiTas. 

2O0-IO 

LOJA JARDIM FLORA 
RUA BOA VISTA, B3 

T E L E F H Ü M E 5 1 2 

I_'iii«'a <*a s a «»S|»o«-ial 

de 

Bouquets e cornas naturaes 

RAMOS DB .MAKART 
Sementos novas o plantas para jar-

dins o decorações. 

1 ' r e ç o s e m e o m p e t o n c i i » 

FRANCISCO NEM 11/ 
30-3 

Moléstias 

U f l l K l ü U fflt\bOH4 

POÇOS DE CAliDAS 

Estrada de (erro Mogyana 
Instrtieç/lo materna, primaria e secun-

daria para o sexo masculino 

V a n t a g e n s «jikí olt\»reee 
Cilina sulubciTinio, capití do robus-

tecer o organismo mais enfraquecido, 
Alimentação sadia, abundante varia-
da. Edifício commoilo, satisfazendo a 
todas as exigências da hygiene o da 
pedagogia Corpo docente idoneo o co-
nhecido. Eduaaçflo completa, se^ndo 
os intuitos da pedagogia moderna. Mu 
seu ebibliothoea escolares, 

línviaiu-so proapuctoB o outros meios 
do informaçfto. Ml -3(1 

Aguardente 
Do canna pura, rectiilcada, com 20 

graus o álcool reetilicado com !l() graus , 
está ft venda na fazenda Pirapitingny, 
do Carlos Teixeira Engler, em Y lú , 

ÜJ-fi alt. 

ARMAZÉM BE MOLHADOS 
ia A Rua Bario do liiipelioioga 15 A 

Neste novo estabelecimento encon-
tra-se um variado sortimento de ge-
neros nftclonitcs e estrangeiros, a pro 
ços sem competência. 

Recommonda-so á freguezia um es-
pecial vinho do mesa recebido dire-
itamente. 

P. A. Machado, 

13 A EUA JI4R*0 |»K lí. A 
MORRO DO Cll.V 

10 8 (alt.) 

J ogos de podas 
Vendem sc dous jogos de rodas, de 

forro, quo foram de um locomovei, 
com os competentos eixos o lança. 

Cartas a esta rcilacçílo oom as ini 
uiaea C. 9. P. 10-8 

PARA CuLHEíTA DE CA1 E' 
Saccos do aniugeni g.ossa entran 

çaila. com capacidade paru 10 litros. 
Aniagem especial (io um motro o 

eincoenta de largura, própria paia 
lençóos de apanhar cafô. 

Na Pabrlca do Tecidos SanfAnna , 
rua Florida, Kraz, S. Paulo. 

2 a— 10 

A B Õ T F ^ P L Ü T Â Õ ™ 

CALCADOS, MALAS K OUTROS 
ARTIGOS 

Rua I H r o i l a , n . : : í > 1C 
Em frente ao Viadueto 

C. HRAÜA. HURtiKLLJ « COMP. 
5 - i 

U — 0 ' n i a 15 de Novembro, 11, 

Pós de dül arini e ferro, do Peckflt 

A |l|»r ov:' Ú < pi-1 t |iintu de llj-gicill-

0 verdadeiro eupeclllco da opiluçfto 
e anemia, u loolhor dos tonicos e 
anthelminitico. 

Além da mi a vantagem e eflicacla 
jíi ha muito reconhecida pelos sin. 
modicos na opilaçfto, ehama-se-lhos n 
«ttençfto para o seu ( fieito tonieo re-
constitninte, na doso simplesmento de 
5 centigraniinos em capsuias, toma-
das apenas unia em cada refeiefto. 

Pós, capsuias, pilulus, xarope o vi-
nho vt-ndeni-se na diegaria Pwkolt, 
Quitanda, iõi). Rio d« Janeiro: 

16-8 (alt.) 

internas e especialmente nervosas o 
dos upparellios íospiratorios e diges-
tivo 

EleE-:iai-«io «le .\Iti-
j j a l l i â e s ex ii.torno do professor 
Torres lioinom, ex-chefe da clinica 
medica da Polyclinica Geral do Rio do 
Janeiro. Tiala a tuberculose pelo pro-
cosso de Buciiard e U uhert, único 
quo póiio dar resultado, lavagens de 
estômago uiiando indicados etc. 

I\uu da Gloria n. (iu o rua Direita 
da 1 hora as 3 horas —Teloplione 74U. 

30-3 

A L U G A M - l i l E 
Com modos ricamente nnbilado 's 

om casa do construeçfto moderna o liy-
gienica, pioprios pura pessoas do tru-
lime.uto ou convaicscontos, tendo an-
licxo ao prédio a.000 metros quadra-
dos entre jardim o horta : tratar na 
rua .Marechal Deodoro, ii ou rua Li-
bwdado 65. 1 0- a 

COMPANHIA, 

VILLA ÀLTO-MEARIM 

T e n d o a a s s o m b i ô a f jora l d e 

17 d o c o r r e n t o a u e t o r i s a d o a 

d i r o c t o r i a a v e n d e r os le r ro-

nos s i t os n o b a i r r o d o Ca^uas-

su e c o n s e n t i n d o n a p e r i n u t a 

desses m e s m o s te r renos por 

aco i e s d a p r ó p r i a C o m p a n h i a , 

são c o n v i d a d o s os srs. a c c l o -

i i is las u n o ( [ u l z e r e m oITeelitar 

ossa t r u f i s a c r ã o a d i r i g i r e u i -

se ao e s c r i p t o r i o d a C o m p a -

n h i a , l a r g o d o R i a c l i n e l o , n . 

l í , n a c a p i t a l d o E s t a d o d e 

s. Paulo, ou rua do Carmo, 

i i . 0 1 , d o s t a e a p i l a l , a t i m d e 

i n s c r e v e r e m s e u s n o m e s e re-

s i d ê n c i a s p a r a s e r e m p r o c u r a -

dos o p p o r t u n a i n e n t e . 

R i o d e J a n e i r o , 2 2 d e j u -

n h o d e 180:1, 

Jí)itgutm (VAlmeida 
D i r e c t o r - g e r e n t e . 

10—3 ' 

A Bota de P utào 

<irau«le s o r t i m e n t o <lo 
e n l ç i i d o 

Preços sem competidores 
: ; » n- l t i m I » l r e i l a- ÍM> I I 

KM PRENTB AO ViADCCTO 

8 - 1 

C o b r a d o r 
Para peijuenas cobranças na cidade. 

Paga se porecn'asem. 
informações no escriptorio da reda-

cçfto d '0 Comneroe <it S. Paulo. 

i a - 2 

io Cosmopolitano 
Liquidação de todas ss fazendas até o fim do anno 

F í : c i i ! \ ( i í n V í i i i ) i i i i ; i i u 
S o b r e t u d o s « l e « • a s i a i i r a l l a a , forro do soda, G5ÍIKX). 

C o h I i í i u o m « l e e a s i n i i r a paru moços o homens, 2SÍOOO. 

t " , C " " ' J P « p u s e n h o r a , desde l(j$ 

I t o b e «l« i e h m n l i r o para senhoras e homens, desdo25 até.7"í$()o0 

C l i a l e s « l o m a l h a e « l e e a s i m i r a , do 5ató24 o35tim). 

C o b e r t o r e s « l e a l g o d ã o , de 5 ató 11, 17, 27 e 321000. 

í í i t o s d o j n , do 10, 15, 17, 27, 30, 32, 40, 50, 54 o GOjiOOO. 

C a s l n i i r a s « l e « l u a s l a r g u r a s , a 41000 o metro. 

Rua 15 de Novembro, n. 56 

Clu isliano Webendoerfer 
15-14 alt.) 

COMPANHIA ECONÔMICA, GAZ, AGUA E EXGOTTOS 
K M L I Q U I D A Ç Ã O 

A commiijsao liquidanto itbaixo assignada, om virtudo do deliberação to-
mada em assoinblóa geral oxtraordinnrla, reallsada em 1' do ubril proxinio 
passado, chama concorrentes para a acqnisiçfio do todo o activo o naisivo 
da mesma companhia pelo praso do 30 dias, a contar desta data Os propo-
nentes encontrarão todos os dias, das 11 4* 4 horas da tarde, no escilDtorio 
da mesma, a rua Direita, n. 47, um dos membros dacoiumis sao afim (le dar 
todos os esclarecimentos necessários, como sejam : mercadorias existentes o 
estado o o valor dos mesmas, credores o devedores e o mais quo necessário fúr 

As propostas devorfto ser feitas em cartas fechadas, as quaos serio aber-
tas no dia l!l (le jullio proxinio futuro, á uma hora da tarde, no escriptorio da 
Companhia, podendfi para esso Um oomparecerciu todas as ik-ssôus mio so iuI-
garem interessadas. 1 J 

5. Paulo, 10 de junlio do 1803. 

23-7 

Francisco Carneiro. 
Anltmio Ferreira Duarte. 
•/. L. d'Oliveira Celestino. 

Affonso Lopes dos Santos 
C M ESCRIPTORIO COMMERCIAL EM SANTOS 

ENCARREOA-SE DE TODO E QUAI.QUER NEGOCIO 

R U a DE SANTO ANTONIO, N. 11 
GAIXV DO CORREIO, N, 104—SANTOS 

A L F Â N D E G A 

M a c e d o C o m p . 
Vendera fazendas por atacado e a varejo. 

X k e s p n c h a i n na A i r a u d e g u «le H a u t o s 

— Rua 15 de N o v e m b r o n. 10 — 
- C V I X A « O C O I l l l E I O S A N T O S 

50-3.1 

Moreira, Guimarães & C. 
C o m m i s s ò e s e d e s p a c h o s 

CAIXA 1)0 CORREIO, 1 7 ! 
R u a 1 5 de N o v e m b r o , 11. ti7 

SANTOS 15-9 

( i l U N Ü H 

LOTERIA DO PARANÁ 
KSTUACÇÃO DA 1' SEUIE DA 3' GRANDE LOTERIA 

200:000$ 
Única loteria que joga sóraenle com 50.000 bilhetes e dá-

Integraes - 200 :000$ - Integraes 

Extraoção em 11 de Julho proximo 
I » n « a - s e o d u l i r e s e s e t r a n s f e r i r 

Bilhetes á venda desde jú na casa Mascotte, á rua 15 do 
Nove iu tiro 11. 14 A. 

Caixn do correio. 205 Endert^o telegrapliico, SAMPAIO 

A g e n c i a B n m p n t o 
21—11 



O C O M M E R C I O DE S. P A U L O 

TINTAS, V E R N I Z E S , BROCHAS 
Ó l e o s p í ^ i a p i n t u r a 

A B I ? E U H 0 C H 4 & C . 

6 — R u a d a B o a V i s t a — 6 
P & f f l b Q 

U t l i l t Y I l í l I l l l i i l J L l 
4 1 Rua 15 de Novembro 

J > i . .>sa«a* . i 

^ c ^ i m í A L u Este grande empór io de fazendas, impel l ido por mo-
tivo <le força maior, entrou em uma franca L I Q l l I ü A g Ã O FüRÇADA, ven-
dendo C[uasito(lo o seu colossal sortimento pelo custo emui-
tos artigos sem reserva de preço. 

N, B , — E , como nao se t r a í a de um falso pretexto unicamente para attrahir a freguesia, con-
vém notar que o motivo desta l i q u i d a ç ã o f o r ç - d a é de facto a terminação de negocio. 

Não se podem dar amestras para fora, porque se t o m a isso impossível p e l a aífluencia de trabalho 

Ú N I C A C A S A N E S T E G E N E R O 

F E R < E T E & C . 
juiranieutos feitos do totlua ut cures 

uiniiuhos 

Roque1' 
e barretes, c 

<!yi:i.-' Latinas. murça», facha 

Fnzond.vs pn 
tírr-Kit̂ , franjas •!• 
et»-., etc 

~ cúres, ItiamaH, veliuss 
prata dita* d.- ouro Uno 

^ I h ã l l t Í ^ 

RUA U R U G U A Y A N A , N. 23— C a p i t a l F e d e r a l 

d é Ú j L C ^ ^ P d e j u l h o 

• * o i m 800 rs. rKCPhüin-sfi 2:400$0ij0 por in ie i r 

Para informações c pagamentos dos prêmios das loterias extrah idas , ItUA DE S. UE.YÍ'0, (escriplorio) 
C A I X A POSTAL, N . 152 _ E N D E R E Ç O T E L E G R A P I I I C O «ALP I IA 

3 & - Q Í P A - Ü L - G ) 

ríA A mo 
T H E W O R L D ' S 

B E S T 
G R I N D I N G M I L L 

o; 6 8* 
para 
«TOá-

i.'.'.-. sapatinhoa 
lilos bordados a 

Banquetas (L; m.Hal | 

S A B O A E T I 

T t p n . T Z 

F ^ i r i e G l i n m 1 3 f * q r a e 

BOIIDEAUX 
1'iiicos importadores 

José de Carva lho & Comp . 

S . P A U L O 

P H E N I C O G L Y C E R I N A D O 

M A R A V I L H O S A DESCOBERTA 

Pela Inspectoria Geral de Hygiene 
liste sazone'. :, que representa o maior esforço 

dascicncic), i íeilo grande revolução pela accei-

tação j u , scebeu em todas as parles do i n undo 

em n\ i o i siilo' usado. O considerável n ume ro 

de fossos » que delle leio usado cont inua a su-

perioridailo desta coml i inação scientil ica, collo-

cando-,) entre os pr imeiros dos sabonetes medie i-

naes r u j 

iinje descobertos pela sciencia m iderua, 

pois faz desapparecer em poucos d ias as 
. \ I n i i e l i n H n o r o n l i i , 

Eh|>í i i I i i ih , 
1 ' n i i m w , 

HOI*<I i ih , 
• >l>l-t l l l - O H , 

K r n | ) i ; r t c i » «-uJ a - i r a n , 

de ixando a pelle agradavelmente fresca e lisa, 

dando-lhe especial belle/.a. 

Para o banho é o inell ior sabonete até lioje 

conhecido: não só torna a pelle mac ia e avelln-

dai la , fazendo-a espargir o mais f lagrante a roma , 

como é um seguro preservativo de Iodas as mo-

léstias epideinicas e contagiosas, em vi-ila da 

acção benelica do ác ido phenico ijtie entra em sua 

composição. 

Este sabonete, que ò considerado boje orna-

men to indispensável de todas as tnilclles, da á 

cul is at lracl ivos e encantos, fazendo desappuvre r 

todas as desformidades de que é susceptível a 

pelle. Inn i imeros al lestados de pessoas insuspei-

tas e de abal isados clínicos aT i r inam su i e l i cac i a . 

Para evitar falsificações, exigir no rotulo ex-

terno em tinta vermelha a l i rma dos agentes <-.\lt-

VALI IO PILHO «Sc COMP. 

I " í t K Ç ; < > H : (Itizio. !•"$ : caixa (lo três. I 5 : um, 1*.".' O. 

í t K P O H I T f t H . ! » , \ U L « 

COMPANHIA PAULISTA ÍMPORTaDORA UE DROGAS 
Rua Direita, 1 

• I mi is de vidro, 

de )ii id eperola du 

C O M M I S S Õ E S E C O N S I G N A Ç Õ E S 
I ^ p o s i l n i J c i r t s i i c s i ! * , i i r r o z «* i i m i s k < ' M ' ' I ° o h 

Incumbem-se de rcembarque de mercador ias pira a 

l inha Mogvana. To las as despezas por-emi ta do c nn i l-

tenle. Para mais facilitai', deve vir o frete pago. 

31 --- Rua Andrade Neves — 31 
i:m ris e n t e r . s r \ c v ) p m i . k i x r. moc,v\\\ 

F.nflcrrçn telcíjrapWvo—VOTTA 1" K 'iii crucifixo', 
«mico puro, 1*0 

C A M P I N A S 

AS ISAE.i LE 

iteiroí «; 

eühtjy) MUITO HA 
a . 35 \ 3 i i w. 

D E S P A C H A N T E G B K á L 

ESCi l lPTORIO DE 

C O M M I S S Õ E S E C O N S I G N A Ç Õ E S 

C e i x a P o s t a l , 7 5 

b e a s í í i l G R A N D E 
J O A C H I M 

C O M M 1 S S O E S 
T H E A T R O S . J O S É 

Tournée Judie et sa troupe 
//ft^LMWTJItUH "OJE 

8 " RECITA DE ASS1GNATURA 

Consignação e Despacho 
8 A \ r < > 8 

COSTÁ & MACHADO 
F » « - i - l | » l o r l « : — Rua 25 do Março n. 

Endorcço te lograph ico-TACHADO Caixa do correio n. 50 

Unicom í i npo r t adu ' es dos l e g i i m o s v inhos 

« l e A n t o i i i o ( i o m o m l j i S i l v a I i n r r n « a , « I o ( ' o r l o 

I). Ju l i a , Lacr ima Cbr ist i , Beijo de Dama , 

Moscatel Príncipe d a Iteira, I). Lu i z , I). Fernando 

Dois D iamantes e virgens superiores 

Roa Marechal Deoíoro, 8 — Rua Caixa d'A«o», I. A 

CAIXA POSTAL 30! — 3 , 'PA-í ís taC) — TELEPUONK -590 

rama 

Paris 

Os biilieto-i flesta impor tan te , acred i tada e garan t i da 
loteria acham-se á venda na casa r 

Do l i v ae s í í u n e s & Comp. 
10, RUA DIREITA, 10 

CAIXA DO COBREIO, 20, S, PAULO 

A P P R O V A D O S P E L A INSPECTORIA G E R A I , DE 1IYGJENE 

•as V i n h o d e z x l t i 
L S t a n t 1 A ÜIOCOLATK DE GOLA-rtMI 

' V I X H U •» !- : I t A I I W O I O I t A S t O 

(brado Vinho de Rabmo com ioilu elo de c .leio e f 4 i s de ornei a 

VINHO LKORAND (tonico reconstiti i inte) 

. . . . X A R O P E F E R R U G I N O S O B R O M U R E T A D O 

X a r o p e d e e r g o t i n i n a , e t c . , cic. 

DEI OSITO G E R A I , no l i ín d ? JaiM-iro.á r u i d.i A j m l i n . IS. 

mn l i é u l p í • n w cm S, Pau l » , i n i a Oir. i la n . I . ( } * n ; m i h h islã 

IJU.ttnwInò C |JI CITO Imporl.nl><r» do nr»|p«. / 
(até o fira do sano) Vende-M em Iodas a» pt iarmacias e drogar ias . j a l i . ;W—36 

# f • J 

P E N T 

ROZA, FLORES a COMP, 
EnCARüEIAPE de despachos de CABOTAGEM 

23, Hua 15 enibro, 23 
SANTOS *• 

i »*« 
I»il(Kinar 

O* 
I , atú !• 



r m m 

x 

• 

p « ' M t l R A n o „ FABRICA 

f H O S P H O ^ ^ U R f i N C f l 

1333. 

00 
ú m i d o 

a 

14 — Paia Direita - -14 
25-11 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de S. Paulo 
ESTABKLHCÍM!-NTO DE C A V E I R A S 

ISCMPTOBIO: EUA DIREITA, 5, SOBRADO 
Ficam vigorando do dia de julho proxiino em dianle 

e até ullerior aviso, os seguintes pnvos : 
Cal virgem, em saccos de <>() kilos. . . . . 

» extinta » » de 100 litros . . . . 
* * » » » 50 » . 

33QOO 
2 á á O O 

I $200 
Cayeiras, 2"> de junhoric 181)3. 

() engenheiro representante, (20) 
B ' I ' : I I I I - Í H C O H Í I I U O H . 

N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 
O PAQUETE 

- N A P O L I 
C o m m . 

S a l i h - i i < l o S i i i i l o * n o « l i s » ' i « I o . ü t i i i i o <• d o t t i o 

( l n . l : i n i « i i ' o I I O <fli: i 3 « I o I I I C N I I I O I I I I > / | > : i r : i : 

H A l I I i l , 

P R I O . V M I I U O O . 

v o v t «• 

\ A I > 0 1 , E S 

" ( Í ^ T o í I d s us viipore- dosta companh i a são i l lmn ina i lns a luz electrira o 
faz-m as v iagens mais rap idas e rcüulares. 

No pri ço das passagens está i nc lu ído o v in l io ile mesa. 
Tara passagens o ma i s informações, trata-se, em S. 1'aiilo, com 

- Jf-©Â<© B R X G G Q 1 L . & . « A V Í S C - Q M P » « 

I t u a i l o I t o s n r i » , I A 

Cíisa de cambio e importação 

E m Su i tos , com 1 

A. Fiorita & Gomp. 
r i j a a>«-: . í n 

N A V I G A Z I O N E G E N E H A L E I T A L I A N A 

F L O R I O & R U B A T T I N O 

0 YIÍLOZ VAPOR 

_^Esperado em SANTOS cm 20 do corronto, sahlrà, depois da Indisponsa 

vcl demora, pura 

GÊNOVA e NÁPOLES 
AGENTES PARA 0 ESTADO DE S. PAULO 

CA Ml LU) CRESTA &C 
•-ssn - H U A . H . m u n t o — -*»>» 

S P A U L O 

C . C i - O M t n «St O . » 

Ijondros 
Paris 

Hamburgo 
Itália (saques). . 

» (va les) . . . 
Lisboa o Porto. 

Portugal 
Hospanlia 

l ü 3/4 10 I 2 
110!) 

1.122 
81)0 
00> 
410 
111 
8Ü5 

0.000 

850 

5—5 (alt.) 

LA L IGURE BRAS IL IANA 

N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 
O V A P O R 

H á ™ — - J 

E M P R E Z A I N S U L A N A 
DE 

I V a v e c j c í o í í o 

O E S P L E N D I D O PAQUETE 

&.i 3000 toneladas do registro, esperado do Lisboa atò o dia 10 do .liilho, 

a liirà de Santos depois de indispensável demora para 

I . I S H O A , I I A A I I R , A \ ' l ' r H H I > I A <• 

l l O I T R I S n A M 

Con escalas pelo 

I t B O . í / i . r f c l C í l I S O <• S t . ^ E S D A 

Esto vapor, il luniinado a luz oloctrica, tem nmgnillcna nccommodaçõcs para 

passageiros de todas as classes. 

A sfclilda do 11103 do Agosto será feita pelo vapor 12 -2 

Para passagens o outras I n fo rmares , com os agentes 

K A R L V A L A I S & C . 

C i i i n i n n i K l n i i l e C . / j i i o 

Sahirá de Santos no dia 30 do j unho e do l í io de Janeiro no dia 2 de 

j i i lhn, para 
G R W O V A E A A H H . H S 

1'ara passagens o mais informaçõos, trata-so cm S, Paulo com 

J O A i BR ICCOLA , GATTI & COMP. 
RUA DO ROSÁR IO , N. I A 

Kiu Santos com 

A . F i o r i t a & C o m p . 
I i U A I)E SANTO ANTONIO, 48 

l l a n i l i i i r < | 0 - - S i l i i a n i e i - i k a n i M -

c h c D u m [ l í s c l i i f f f a l i • • ( s (•(• 

s e l l s c l i i i l ' 1 

s . p a u 1,0 a u k y i t r 

U VAPOR • 

PÀRAGÜASSl 
Capitão U. Rüge; saliirà a 28 de 

junho . 
I'A It A : 

RIO 
BAHIA 

LISBOA E 
HAMBURGO 

fl«í» 

Todos estes pni|iii-t' s levam pnssr-

gd i o s para n.s ilhas dos Açores, Mr.-
ll •il;i. etc. 

Os preços do passagens do 3 . " cias-

so para Lisboa, incluindo vinho do 

mesa, i « . I2USOOO. 

Aeceit.mi-ao outra vez passug"iros 

do 3 a classe para embarcar em San-

tos. 

Tara passagens trata-se com 

.1. I I . A C t l 

18—RUA DE S. IIKNTO -18 

s . PAtuo 24—5 

A B O T A D E F L Ü T À O 
l t i i i i l l i c e i l a , >i . i í l > 5 * . 

UM FRISNTK AO VIADIT.TO 

Nt>te bem montado ITIIIIICII cimento, 

encontrarão as exin: s familiar um 

gabinete rcservadii para fazer sua 

oseolha, de todo o (|iiali|iier calcado 

cpie desejarem. 

4 i . Í 5 i - : i K 5 i , 5 !««r i-<>1i5 4 : . 

A S S E M B L È A G E R A L 

Está convocada ossembléa geral: 

l).v Pompanliia Si\o Paulo-Hotel para 

o dia l . " do .lalho. 

K e e t i ü i i m c n l o <!<> n o t a s 

O Ministério da Kazenila dirigiu,com 

data do 10 do abril du 1803, a se-

guinte circular : 

«Determino aos srs. delegados tls-

rao- do Thesonro Federal e inspecto 

res das alfandegas nos diversos Esta-

dos da Republicaquo.indepeudontemento 

do aimuncio para o recolhimento iliis 

notas (!.• lUii^OOO da li.» o das do 

200$0(I0 da 7." estampa, sejam cilas 

recebidas nessas í cpartiyOes a troco 

du outras dos valores de 500 ató 10$, 

o bem assim ipio romottam á caixa 

do amortisavílo, at lm de serem per-

•nutadas por notas do pequenos- va-

lores, as de 20t000 da 7." estampa o 

as do 508000 a ÚOOSOOO do qualquor 

estampa, mesmo que nfto se achem 

imit iisadaí, como era praticado pelas 

oxtinetas tlicsourarias do fazenda-. 

P A U T A 

Pauta semanal da Alfandega Re 

c >'.iedoria clu Rendas, do Í 0 a 1" de 

j u l h o : 

Café bom I$:140 kilo 

Cale escolha ÍH50 • 

C A M B I O 
S. Paulo. 28 do junho de 1803 

As luxas ali lxadashoatum pulos ban-

cos foram as seguintes: 

I . U l I i i » ! ! u £ : i : t\ 

Pela manhft, ainda o morcado con-
sorvon-ao estável, constando particu-
larmente transueçfios a 10 7 8. 

O banco do S . Paulo, que nos úl-
timos dias tem adoptado a taxa do 
10 7/8, afflxou a de 10 3/4, adoptada 
pólos outros estuboloelmontoo saca-
dores. 

Mais tarde, o mercado mostrou-30 
frouxo, duvido oscassoz do papel 
particular, tanto no liio corno cm 
Santos, sendo nessa ultima praça co-
tado a 10,7/8. 

Os ostaboloclmontos sacadores liml-
taraiu-so então á taxa do 10 3'4 quo 
tovo regalar procura, adaptando al-
guns dolles, pouco depois, a do I ' 5/8, 
com a qual so encerrou o movimento. 

T E L E G R A M M A S 

I U O , S i . 

Cambio a 10 7/8. 

S A X T O S , S J . 

C a l e 

Entraram 4.032 saccas 

Venderam-se 4.001 . 

Existem 02.000 

Prego 14$fOO réis 

Mercado calmo. 

Cambio l o : t 4 . 

Pai tieular 10 7 8. 

A Alfândega rondou, fi3.10OÍ777. 

A Mesa de Rendas, 21.000Í244. 

E M B A R C A D O R E S DO M E Z DE 
J U N H O DE 1 8 9 3 

Scs. café 
JOHN nttADSHAW & C. 

» 1 lavre 

. Hav roe Opvtto 

WOI.TJB & c. 

> Trlosto 
. Antuérpia 1.000 

» Hamburgo 1.122 

r. w. DOANE & c. 

» E iume 

OUSTAVO TniNCKS A C . 

• P iumo 

1'KHUENOS EMBAnCAUOUES 

» Havro o Opvft 

» Bordeaux 

1.000 

1.000 

500 

153.422 

H A I I I O A M 

Para Europa: 
Scs. café 

Vapor alleniíio Pernambuco... 
Vapor port . Rei de l Jortugitl. 
Vapor austríaco Polluce 
Vapor inglez Aivali 
Vapor allomllo Amazonas 
Vapor fruucez Paranaguá 
Vapor nlloinSo lhjzans 
Vapor port. Tuujue. 
Vapor fruucez tíouiympir 

. 259 

.500 

,671 

.ti 18 

,668 

.886 
;m 
600 

.373 

Para os Estados Unidos: 

03.171 

Vapor inglez Lcihnitz 

Vapor aliemíU) fíapua.... 
Vapor inglez Taxinyth... 

Scs. café 

. . 30.504 

. . 15.711 

. . 14.030 

Para Rottordam 
N e w - Y o r k . . . . 

3.050 
1.000 

A D V O G A D O S 
J . A . L E I T E M O R A E S 

Pedro Fernamio P m iId Ra ros 
EsairPToiiro 

RUA D E S . BENTO, 20 A (SOBRADO) 

30- « 

Londies 

Paris 

H unbnrgo 

Itál ia 

Lisboa e Porto. 

New-York 

a <J0 d . 

10 :! 4 
888 

1.000 

•isht 

1,2 

III líl 

.122 
012 

445 

.710 

Trlosto . . 1.300 

» Smyrna 100 

> I l . iv ic e Opç.lo . . 1.000 

> Hamburgo . . 1.6 0 
> 1 lavre 500 

> Antuérpia . . 1.000 

• Marselha 25 1 

AI.nEltT KUSSNEIt. 

» Rottordam . . 1.354 

» Hamburgo 545 

. Antuérpia . . 3.200 

KARL VAI.AIS & C. 

» Rottordam . . 1.100 
> Antuérpia . . 8.500 

> Now-York . . 8.000 

» Triestc . . 4.250 

» Fiume . . i .O 0 
> Veneza 250 

> Havro e Opção . . 2.00o 

I lnmbu igo . . 2.000 

ZEIIUIINXER. I1U 1.0IV & C. 

> Rottordam . . 1.0 0 
> Hamburgo . . 5.200 
> Triof-te . . Í . 058 

• Antuérpia 0 OpçAo . . . . . . l.llflO 

» Havro . . 3.52.1 

> Antuorpia 600 

» Hremen e Opção 375 
> Now-York . . 7.750 

« Marselha 1.000 

IIOI.WORTHY, r-a.I.IS & c. 

» Rottordam « "o 
> New-York . -1.7-.-2 

> Fiume 500 

NALMANN, OEPI' & c. 

> Rottordum 50'' 

> Ilainlmrg 1 . 1.750 

» Now-York . 13.253' 

» Marselha 1 5 i 

11. B. CARMO ít c . 

• Hamburgo . 1.000 

AUOUSTO l.EiaiA íi c. 

Hamburgo . i .00! 

> Havro e Opção 1. !3V 

OAIIUNKU, RAMOS & C. 

» Hamburgo 

IIAIII). LLANL) ÍT C. 

Hamiiurgo 

1.10o 

O t > m n i ( M * « ' i o ti l u i l i m l c i a 

i 

900 

. 1 10 
448 

00H 

Londres 10 3/4 

Paris 887 

Hamburgo 1.000 

•Portugal 

Itália 

B t i - i l i i l i E t a n U 

Londres 10 3,4 10 1/2 

Paris 8SS piii 

Hamburgo 1.090 I . l l o 

I tal ia — 003 

New-York - 4 .080 

Z t : i ; i i-«> i i o I ^ a a l o 

Londres 10 3/4 — 

Paris 888 
Italia — 890 

Lisboa e Poi to . . — 4V7 

Portugal — 452 

> Antuérpia . . . 1.500 

. N e.v-York . . . -171! 

S0SSACK & 0. 

• Triestc . . . 1.300 

» Hamburgo . . . 2.171 

> Amstordam 550 

» Havro o Opção 354 

El) JOIINSTON & c. 

> Hamburgo . . . 1 . 0 00 

> New York 750 

AltllUCKI.E UROTERS. 

» Now-York , . . » . . . 15.800 

S. STOFFREOF.N & C. 

» New York . . . 3.578 

. Triestc 251 

A. TllOMMEI. S C. 

» Now-York 000 

• Triestc 804 

> Hamburgo 475 

TUEOIJOlt WII.I.E & c. 

» Triesto . . . 6.041 

> Antuérpia . . . 2.037 

» Amsterdaiu . . . 1 . 2<)8 

> Hamburgo . . . 1.700 

00ETZ UAVN & C. 

» Triestc . . . 1.220 

60.251 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

VATOHES ESPEHAD03 NO KIO 

28 Rio da Prata, Tamar. 

29 Nova Zclandia, liuhapchu. 
20 Liverpool e esc. fíalicia. 
30 Nova Zelândia, Tongariro. 
30 Marselha o esc., La France. 
30 Hamburgo o esc. Ceará. 
1 Liverpool o osc. Oarrich. 
2 Valparaiso e esc. Ibéria. 
3 Portos do Norte Brazil. 
5 Hamburgo o esc, Cintra. 
0 Hreiuon o esc. Condor. 
8 Lisboa o esc. Moiambii/ue. 
0 Bordoos e osc. Orenoque. 
i n Rio du Prata, Magdaleno. 

VAPORES A BAUIIL 1)0 RIO 

29 Southampton o esc., Tamar. 
30 Loudros, liuapehú, 
30 Valparaiso Wal ic ia . 
3(1 Mura. Ucn. Vicenzo Florio. 
1 Moiltevidéo o osc. Mercúrio. 
1 Hamburgo o ese. Parriguassn, 
1 New-York Wordairorth. 
1 Valparaiso o osc. (falida. 
1 Londres o esc. Tongurino. 
2 Uenovu o Nápoles Aquila. 
2 Valparaiso o esc. Oarrich. 
:! Liverpool e esc. Ilieria. 
I Uenovu o Nápoles Ilcmo. 

7 ( icnova o Nápoles Xu/ioli 
8 New-York Holbcin. 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 

28 Gênova e esc. ltrmo. 

10 Antuérpia e esc. Peninsular. 

VAPORES A KAIIIR UE SANTOS 

2s Hamburgo o ese. Paragnassu. 
30 Gênova e Nápoles Aquila. 
1." Gênova e Nápoles Ilcmo. 
4 Gênova o esc. Najioli. 

C O T A Ç Õ E S 

VEND. 

Soberanos 22 j5'M) 

A o i / ò e s 

Companhias 

Paulista, integ 

Idem com 20 °/o 

Mogyana, l*ontissHo. 

Ideai du 2" einissfio. 

Oentrni Paulista 

.Meclianica i u i po r t . . . 

Oestn Agrícola 

Luz S^enrica 

Sul Brasiloira 

ChristolVel \ StupakolT 

Fabril Paulistana 

Industrial de S. Paulo. 

Serviços Marítimos . . 

Bancos : 

Credito Real.cart. liyp. 

Com 20 <•/» 

Cart. conim 

Com 20 "/o 

Lavradores 

Unitto do S. P a u l o . . . 

Iilom du 2'' emissão . . . 

Comm. o Ind 

Constructor o Agr 

S. Paulo 

I . e l r a s l iyi>i»t l i i - c i i r l a s 

Banco do C . Real 70$ 

União 058 

lutonil. Munlclp 808 

A p o l i c c s 

Do Estado — 
üerues "1:000$ — 

I I . Ll I l l III 'CH 

Viagito Paul ista. 708 — 

f i c i i e p o s p a r a c m i í IIIIK» i l i a r i u 

Aguardente, pipa, 250$ a 2808. 

Arroz do lguape, sacco, 308 a 34$. 

Banha Alves, kilo 28 a 2S30CÍ! 

«Maristany», 18700, 

«Matarazo». 18000. 

Carne socca do Rio-Qrande, I82f,0. 

Cangica, 80 litros, 258 a 201. 

Cebolas, cento, 08. 

Feijão mulatinho, 100 litros 20$ e 

22$. 

2808 
G,i$ 

2408 

2208 
ioo8 

150S 

3888 

100$ 

Cl! II) JJ 

2058 
458 

2308 
2 l l i 

80$ 

8(18 

Dito, novo, 24$ o 27$. 

Iilem; preto, 100 litros 208 a 28Í . 

Fumo superior, 1 kilo, 28300 a 

28700. 
Farinha especial, 190 litros, 328. 

Idem de Santo Amaro, 208. 

Idem do 2 . ' , 100 litros, 108. 

lilem do Santa Cathurinn, 80 litros, 

108 a 17§. 

Far inha do milho, 24$ a 28$. 

Gallinhas, uma , 28500 a 38. 

Milho, 100 litros, 158 a 108. 

Matto, 8000 a 8700. 

Ovos, dúzia, 28-

Pcrii, um, 128 a 15$. 

Queijos, um, 28500 n 3$. 

Toucinho, 15 kilos 188 a 19$. 

M e r c a d o I t a l i a n o 

Provos dos gêneros mais procurados 

no posso mercado e no interior : 

Azeito tino do Lucca, litro, 2$ a 

28200. 
Dito do Genovn, litro, 18000 a 18800. 

Dito em quartola, 2108 a 200$. 

Dito om meia quartola, 140$ a 150$. 

Cordas do Unho sortidas, kilo, 18800 

a 28200. 

Fornet branca, 30$ a 40$. 

Massas sortidas do Gonova, 11$ a 

128. 
Mortadellu om latas do 200 grani-

mos, ISiOO a 18300. 

Ditas cm latas do 100 grammas, 

8700 a 8800. 

Queijo ParmozRo do 1.", kilo, 5$ a 

68000. 
Stoeh flsh, kilo, 000 a 182O0. 

Vinho Toscano em quartola, 2008 a 

220$. 

Vinho Toscano moia quartola, 110$ 

a 130$. 

Vinho Meridioual, quartola, 190? 

2208. 
Vinho Barbora. quartola, 2808 

3108. a A 

Vinho Chiunto em quartola, 22o8 a 

263$. 

Vinho Toscano Allcatico, em quar-

tola, 200$ a 220$. 

Vinho Chlanto, em frascos, Marcho-

so, boeca negra, caixa de 12 frascos 

de litro. 308 a 35$. 

Vinho Chianto, com 24 frascos 

688 a 708. 

Vinho Moscatto espumante, marca 

S. Branco, 55$ a 008. 

Vormouth E. Martinazzi & Comp. 

22$ a 258. 

Vormouth Fratolll Gancia, a 28$ 

328. 

Vormouth do outras marcas, 21$ a 

228. 
M e r e n d o f r n n e c z 

Azeito Plagniol, om lit io, dúzia 408 

425. 

Em 1/2 litro. 228 a 26$. 

Agua de Seltz, 15$ a 20$. 
Ameixas, latas, 18600 u 2$. 

Benedictinos, 82S a 88$. 

Bisconto Loux Perry, 38 a 38200. 

Camarões em lutas, dúzia, 24$ a 

268. 
Cognac Jnles Robin, 38$ a 12$. 

Biscuit, 37$ a 308.. 

Maria Bi isard, u 85$. 

Fino Chnmpogno, 45$ a 50. 

Cognac Mnrsaud, 11$ u 42$. 

Duthi loy, 958 a 1)0$. 

Marcas nao conhecidas no mo c.ido, 

205 a 30$. 

Cerveja, dúzia. 13! a 158. 

Ch irtreuse, 00$ a 100$. 

Champagr.o, V iuva Cliquot, 115$ a 

1263. 
Licor Cncúu, 0^$ a 70$ 
Manteiga, kilo, 48000 a 58. 
Potit-pois, 1$ a l$2(io. 

R lmin da Jamaica, 45$ a 508. 

Vellas, 28$ a 308. 

V inho Lormont , 208 a 21$. 
Bordeaux d. m . , 158 a 2l)<e. 
Vormouth francoz, 28$ a 80. 

G ê n e r o s 1 ' o r t n g n c z e s 

Atacado e v.irejn 

80$ -
40$ 

408 

10$ 

190$ 

40$ 

190$ 

40$ 

6' >8 
50$ 

1608 

185: 

100$ 
40$ 

150$ 

70$ 
110$ — 

72$ 

60$ 

78$ 

Aziytn (toco. litro 23500 a 3=1200 
Anicuilonx lgHOO - j - 3eo 
AI]>i"U). kilo g:eo gW*) 
Alho», mui» caixa 309000 » 3.18000 
datiitlnliafl, caixa lüSlHJO -

[!olorau, lata 98000 • 108U-J0 
JuUolaa, caixa 
['ruct.iH cm latas 18200 • lí.v«p 
Klüo». IfiktlM USeeo - 10*1111(1 
Marmollada. lata ISÜOO » 18400 
Masüa J - tomate, llfcra. ISooO 
Nu»C8. kilo I8J00 » 28000 
Pandas cm nrrolja Ih.ers) » 108000 
idem em caixas 37Í.VIO • SSJOCO 
trtem cru salmoura, lata. 0«" ») • 7SOod 
Vinho do Porto, pipa Tooçotjo • 1 .{K .03000 
Idem virgem, ripa 
Idem Moscai, 1 caixa... 

S209000 • 4003(lfH) Idem virgem, ripa 
Idem Moscai, 1 caixa... -IlIjINiO • COJOOO 
Idem verde, pipa 3 .OslM) m «OOJiollO 
Idetn tjraoco, pipa 4005000 m .'>005000 
Vinagro, caixa 125000 • 1»S00(J 
Idem colam, cm caixa.. 20jie00 • 215000 
Idem do Porto, regular 

em caixa • 2-3011.1 
Idem bom. em caixa JlHJjUHI » .rSlrO«H| 
Idem su|o.ior,caixa.... «.r,JOO*) » OÔ IMjO 

fds. cordagem. ii ordom; 2 cs fv/e i 
das, Mnilor Festor & 0 . . 10 cs' umar 
go, G. Backhouser ; 1. c. couro c 
Wcl t iuann ; 150 cs. vellas, Sclunldt A 
Trost ; 000 cs. vellas, A. Louba & c 
100 cs. vellas, O. Salgueiro & c • s' 
hes. louça, 2 cs. haronquos, 2 bus o l u o 

linhaça, 4 tinas cimento, 12 rolos ai-i 
me, A ordom; Í00 cs. vellas, L. Gomes 
Pinto; i o. couro, Porelra & Vlllolt-
l ' 0 cs. genebra, T. Wll lo A c- (òii 
cs. vellas, José da Costa; 3 brs. obrui 
vidro, S . Silveira & C. ; 7 rolos c',r 
dagem, Santos Irmdo o Nogueira- 8--n 
es. corvoja, Z. Bulow & O . , 25' vis 
Ch . Sutz ; 2 cs. cognac, Ch Butz • 
250 rolos aramo, F . de Sousa V 
Poixoto : 8 bres. prégos, Ferreira , ín 

Souza & Peixoto ; 3 fds. tooiilos o 
tecidos algodão, 3 cs. rlsctclos, i f ouh 
l''rôros . f , i . Bloeli; 4 cs. tocidos uiirii 
dfto, Bloch Frflres & J . Hloch- 1 
couro, A. Porto & C-; 50 cs. prégos" 
A ordem ; 5 cs. barbanto, Poivôtr.' 
Estella & C . ; 3 c s jupnlo, 7.. Bulow 
A C . ; 1 c. serras, Ad. ; 2 brea. ferra-
gens, Ad . ; 1 c. correamo, 2 cs couri) 

1 c. pcllo, A ordom; 32 bres. zinco' 
Llon & C . ; 2 cs. fôrmas, Lion A C • 

2 cs. pello, & ordom; 8 cs. papd A 
oídsm. 

PORTO:—20 bis. vinho, José For-

nandes P i n to ; 20 brs. vinho, 25 cs 

vinho, Albino Guimarães & C.; 25 cs 

vinho, Tliomnz A Irniílo: 25 brs. vL 

nho, Junqueira Irmlto & C.; 25 cs. vi-

nho, Lopes A Oliveira; i,r,0 es. vinl», 

Pires Mattos & C . ; 150 cs. vinho, í 

c. medicamentos, Antonio Corrêa Mes-

quita; 00 brs. vinho, A ordem ; 1 c 

sementes, 2 cs. palitos, R. Noves; ri 

brs. vinho, José Oliveira Pene i ra • i| 

brs. vinho, Jofto Francisco Parada; 2 ' 

brs. vinho, J . A . L . Poroira; 22 brs 

vinho, Telles Netto & C . ; 0 cs ."con-

servas, J . L. Rodrigues Pereira <C c • 

50 cs. vinho, Lnpton B. '.avradores • 

15 brs. vinho, José Vllla N o v a : 10 c3 ' 

agua .Mundial, ,1. A. L. Poroira C'ou-

tiul io; 15 brs. vinho, M. Hyppolito 

Moreira ; i l brs. vinho, A. José do 

Araújo ; 1 c., A. Carvalho Saraiva • 

6 cs. azeito, Antonio Alves Peixoto-

11 brs. vinho, Antonio Rodrigues dà 

Cos/a: 21 brs. vinho, Augusto Rodrl. 

gues da Costa ; I i brs. vinho", Albino 

J . Araújo. 

LONDRES :—3 vols. ferragens, Moraes 

& Rios ; 20 cs. prozuntos, A. Louba & 

C . : 7 cs. gesso, Carvalho & Filhos; 1 

c. objectos dentes, Carvalho & Filhos-

10 cs. lio, Quaglo & C . ; 2 cs. oluas' 

estanhadns, Peixoto Estclia S C.: 2 

es. lixa, ú ordom : 1 bc. cnstlçaes, 2 

cs. objectos prateados, 1 c. linho, 

Companhia Pau l i s ta ; 50 cs. biscoitos] 

A . Leuba & C . ; I c. amostras, A. 

Louba & C . : 5 cs. objectos para es-

criptorlo, A ordem: 3 cs. chá, A. Gui-

marães & G'.: 30 bcs. enxadas, .1. p . 

Castro & C . ; 6 rolos arame, 10 bcs. 

brndlvas, ,1. P . Castro & C . : 6 cs. 

presuntos, R . Hrcnnc i C.; 2 cs. fer-

ra ;ens, A o rdom: 1 fd. (Io, A . Pen-

teado & F i lhos ; 30 cs. prezuut,.':, 

Upton & f . ; a atados baldes, ,J. Cas-

tro C . ; 4 bcs. objectos estanhm-i, 

V . Castio X C . : 7 gigos, A ordem ; 

' i ' cs. tnmaras, J . B. Gatt i <f: c . ; 72 

vols ob jedos pharmacla, S . Silveira; 

t c. |iapoi, I c . forranienta, 1 bc. pré. 

g,is. 1 bc. t inia, 1 c. esmeril, l l,c. 

bacias, 3 cs. ferramentas, :U utados 

pás. J . Irmilo A C . : 20 saccos pinieii-

ta. 20 cs. lolto, R. Neves: 10 cs. bis-

utos, I c . peixe, 10 cs, doecs, c 

Graça .(• ('.: 8 í vols. medicamentes', 

Companhia Paul ista Importadora : s i 

cs. provisões, Lopes A Ol ive i ra ; 

20 cs. provisões, 10 cs. mostarda, 30 

cs. peixe. A ordem ; 1 bc. forragens, 

Ferreira do Souza ti Pe ixoto; •_> cs.' 

cutclnrla, 2 cs. forragnns, 15 bi-s. tin-

tas, F . do Souza A Peixoto; 1 cs. 

relógios. 1 c. amostras, A ordem: 4 

rolos chumbo. P. Ustella A C. ; ge. 

noros inllamaveis. 50 cs. molho. A. 

Leuba & C . ; 4()0 tinas oloo. A ordem; 

i' 0 cs. rhuni . J . Brlccola & C . : I c. 

salitre. A. S . Silveira: IO cs. oloo' 

S. IrmAo ft C . ; 20 cs. molho, C. Gra ' 

ça A O . i 30 cs. conservas, A ordem | 

100 bcs. sal i tre, Poixoto, Estrellà 

A Comp. 

parn 

M m i i f o H t O M 

ANTUÉRPIA. — Vapor belga Ho/vís-

Korth : 

400 cs. botijas, vinho, A. Leuba & 

C.; 50 cs. genebra, A ordem ; 100 cs. 

genebra, Q. Teixeira ít Fernandes; 500 

cs. genebra, Z. Bulow & C.; 100 cs. 

genebra, A ordem; 2.'i cs. queijos, Nos-

j-ack Si C.; 0 cs. ferros, 25 fds. cor-

dagem, 1 c. ferragens, Comp. U. Im-

portadora : 50 cs. eixos, 4 cs. eixos, 2 

Ins. ferragens, 2 cs. baralhos, 1 c. 

ferragens, 2u bis. pregos, 6 fds. lio, 1 

c. forragens, 17o agacadeiras, F. do 

Souza & Poixoto ; 3 cs. ferragens, 2 

cs. lanipoõcs, l o fds. cordagem, 3 bcs. 

obras de vidro, 2 cs. ferragens, 8 cs. 

chapas cobre, P. dos Santos; '|0 cs. 

grampos, J . Brlccola, Gutt i & C . ; 30 

bcs. zinco, Lion & C . ; 000 rolos ara-

me, 00 bcs. grampos, A ordem; 50 

—Vapor J.nsHfl, baldeada 

vapor WortUworth: 
3 cs. objectos Pharmacia. O . S. ,t 

F i lho : 22 cs. medicamentos, C. R . 0 . 

& ( ' . : 8 cs. perfumaria, 10 cs.pílulas, 

l ' . I ! . C. A l ' . ; 3 iriiros moinhos, A or-

dem: 1 bc. InmpeOes, 1 c. obras ara. 

me, 1 c. eavilhas, F. A. Caetano A C,| 

10 cs. pleadores, Comp. Imp . P . : 1 

e. obras prateadas, A ordem: 1 c. ins-

trumentos, C . Meclianica e Importa-

dora : 10 vis. conservas, 100 brs. ba-

nha. C. de Oliveira & C . ; 50 bcs. 

azeite, Roo. Lavradores: 7 vis. ins-

t umentos musica. V . de Castro S C . ; 

11 cs. dobraillças, V . de Castro & C . ; 

1 barriefto bombas, P. do Souza it 

Peixoto: 15 cs. fcrrngens, 4 gigos ca-

deiras, 10 cs. papel, 8 cs. forragens, 

0 cs. parafusos de madeira. 1 c. fer-

ragens, \V. I!• Casseis & (! . : 130cs. 

farinha, O . Nogueira A C . : 200 es. 

oleo, Darilon & C . : 100 bcs. farinha, 

Dardons A C . ; 3 vis. drogas, 3 cs, 

sabfto, | v|. Impressos, V cs. cniplas-

tp s ('. Pau l . Imp . : 2 gigos o Li e-J 

material olectrlco, L .V . Souza Queiroz; 

2 rolos arame, L . V . 8 . Queiroz ; 2 

gigos latrinas, 1 e. prensa, C . U . lmp . ; 

1 c. rodas, 50 cs. oleo, 1 c. ninchlna, 

2 cs. ferragens. C. O . Importadora; 

100 cs. oleo, W . R . Casseis & C. 

Da Madeira : 211 cs. vinho, A. Leuba 

& C . : 26 cs. vinho, Costa & C. 

FOLIEI T I » 50 

O 

Rei dos Ciganos 
POLL 

m m DU TERRA1L 

SEGUNDA PARTE 

P E S . J O R G E 

g u o as g r a n d e s f a d i g a s , o u ti-

n h a o p é r f i d o X u n o m i s t u r a d o 

n l g u m n a r c o t i c o n o s s e u s ali-

m e n t o s ? E ' o ( j ue é i m p o s s í v e l 

saber-se . 

O c a s o é (|ue o b a r u l h o q u e 

se f e z n o f o r t e n ã o o a c o r d o u . 

E m m e n o s d u m a h o r a , t o d a 

a g u a r n i ç ã o , c o m os o f l l c i aes á 

s u a f r e n t e , e s t a v a d e b a i x o d a s 

a r m a s . 

P r o c e d e u se á c h a m a d a e v c-

r i f i cou-se q u e d o u s s o l d a d o s ti-

n h a m d e i x a d o o f o r t e . 

E n t ã o s i r J a m e s m a n d o u bus-

c a r o c o d i g o m i l i t a r e m v i g o r 

n o e x e r c i t o i n g l e z e l í n a o s sol-

d a d o s o a r t i g o (|ue d i z : q u e to-

d o o rfc-sertor q u e f ô r a g a r r a -

do . « e r á f u z i l a d o i m m c d i a t a m e n -

i k'. 

» s f o o u t r o , a s s i m conce-

M u a l q u e r s e n t i n e l l a q u e 

• ida a d p r m i r n a s n a 

• e m p o d e g u e r r a , 

" . om c e m c l i i ba-

• c o n f o r m e o 

• a p ropos i-

a b s o l u -

e n t à o 

; d isse-

n le i m i-

í i as 

' p n s a v e ! 

n o i 

: t l 'o3i-

r o n s e r v a r - s e - á p r e so d u r a n t e 

o i ' o d i as . 

O c a p i t ã o c u r v o u a c a b e ç a e 

u m a l a g r i m a l h e c o r r e u s o b r e 

o seu b i g o d e g r i s a l h o . O s sol-

d a d o s o l h a r a m p a r a e l l e c o m 

c o n s t e r n a ç ã o , p o r q u e e l l e e r a 

m u i t o e s t i m a d o , e o c a s t i g o q u e 

l h e e r a i n f l i g i d o p a r e c i a p e s a r 

s o b r e t o d a a g u a r n i ç S o . 

| S i r J a m e s , d e p o i s d e te r de-

s e n v o l v i d o casa s e v e r a e n e r g i a , 

e n t r e g o u o s e r v i ç o d a n o i t e a o 

i c a p i t ã o T a l b o t e e n t r o u soce-

g n d a m e n t e n o seu q u a r t o , on-

d e X u n o n ã o t a r d o u a ir t e r 

• c o m e l l e . 

— E n t ã o ? d i s s e e l l e , vo i .sa se-

n h o r i a d e v e e s t a r s a t i s f e i t o ? 

— F s t o u ! r o B p o n d e u sir J a-

m e s . c o m u m sor r i so , é s u m 

c r i a d o d e d i c a d o c o m q u e se po-

d e c o n t a r . 

— C r e i o q u e o i r l a n d e z dor-

me . . . 

— D o r m i r á p o r m u i t o t e m -

p o V 

— A t é a o d i a . O na rco t i c í > é 

b o m . e t e m p o r v i r t u d e p r im i-

t i v a o t i r a r m o m e n t a n e a m e n t e 

a m e m ó r i a . 

— I s t o é m u i t o p r e c i i o . 

— O p o b r e d i a b o t e r á receb i-

d o as s u a s c e m c h b a t a d a i , an-

! t e s d e t e r p o d i d o l e m b r a r - s e 

d o q u e m a n e i r a a d o r m e c e u . 

— I s t o é m u i t o b o m , d i s se s i r 

J a m e s , m a s n ã o tj t u d o . 

— d e s e j a v o s s a senho-

r i a f 

M O f c 

— Q u e a m a n h ã á n o i t e en-

c o n t r e s m e i o d e e m b r i a g a r ou-

t r a s e n t i n e l l a , se f o r p r e c i s o . 

— D e s c a n c e v o s s a s e n h o r i a ; 

far-se-á isso . 

S i r J a m e s so r r i u c o m t r i u m -

p h o ; t i n h a o r g u l h o d o seu c ú m -

p l i c e . 

— E s s e m e i o encou t r a r-se-á , 

a e c r e s c e n t o u N u n o . eo tn a r im-

p o r t a n t e . 

S i r J a m e s de i t ou-se e ado r-

m e c e u , d e p o i s d e t e r f e i t o a se 

g u i n t e ref l x ã o . 

— D a q u i a t é a m a n h ã , o ca-

p i t ã o T a l b o t . q u e é i n s u p p o r t a -

v e l , t e r á t i d o t e m p o d e f a z e r 

u m a d ú z i a d e d e s c o n t e n t e s . 

A s c h i b a t a d a s a p p l i e a d a s a 

P a t r i c k f a r ã o o res to . 

X 

N a m a n h ã s e g u i n t e , d o u s ho-

m e n s a c o r d a r a m b e m a d m i r a -

d o s n o f o r t e d e S . J o r g e : Pa-

t r i c k , o i r l a n d e z ; e o m a r q u e z 

R o g é r i o . 

O i r l a n d e z , q u a n d o a c o r d o u 

t i a e n x o v i a . p e r g u n t o u a si mes-

m o -çe n ã o t i n h a c a b i d o d e no-

v o e m j p o d e r d a t r i p u l a ç ã o q u e 

q u e r i y c o m e l - o c o m m o l h o d e 

c a m i w ã o . 

V i i : m a i s q u e l h e f a l a s s e m 

d e f u a e m b r i a g u e z , p r e t e n d e u 

e l l ' f q u e e r a u>na t a b u l a ; e n ã o 

t c J e a m e n o r l e m b r a n ç a d a 

g a i r a f i f d o v e l h o P o r t o q u e ti-

i i l u n t ã o l i g e i r a m e n t e e s v a s i a d o , 

n i a se t e n d o d e s c u i d a d o d e se-

g u i r d a r e c o m m e n d a ç ã o de N u -

no , q u e l h e t i n h a p e d i d o q u e 

a t i r a s s e a o l a g o o f r a s c o va-

sio . 

O m a r q u e z R o g é r i o n ã o fi-

c o u m e n o s a d m i r a d o , q u a n d o 

sir J a m e s , e n t r a n d o 110 seu qua r-

to , d e g r a n d e u n i f o r m e , l h e 

c o n t o u os g r a v e s a c o n t e c i m e n -

tos d a n o i t e . 

— M e u c a r o p r i m o , disse s i r 

J a m e s , d e p o i s d e te r e l le ter-

m i n a d o a s u a n a r r a ç ã o , a si-

t u a ç ã o é c r i t i c a . O e x e r c i t o in-

g l e z n ã o p ô d e j á soceor rer-nos , 

os s o l d a d o s e s t ã o d e s c o n t e n t e s 

e s e l h e s m o s t r a r m o s u m s ó 

i n s t a n t e d e f r a q u e z a o u de he-

s i t a ç ã o , t u d o e s t á p e r d i d o . 

O m a r q u e z r e s p o n d e u c o m 

e n c a n t a d o r a g r a ç a : 

— M e u c a i o p r i m o , é m e u in-

f e r i o r e m po s t o ; m a s t e m m a i s 

e x p e r i e n c i a d o q u e e u , e segu i-

rei o s s e u s c on se l ho s . Q u e d e v o 

f a z e r ? 

— E m p r i m e i r o l o g a r , d e i x a r 

o c a p i t ã o R a W i e n a p r i s ão . 

— P o b r e c a p i t ã o ! m u r m u r o u 

R o g é r i o , é u m fiel e v a l e n t e 

o f f l c ia l . 

— S e j a a s s i m ; m a s é p rec i-

30 u m e x e m p l o . 

— D e p o i s ? 

— E ' p r e c i s o t a m b é m m a n d a r 

a p p l i c a r . s e m d e m o r a , c e m ch i-

b a t a d a s n o s o l d a d o P a t r i c k . 

— A h ! d i s se R o g é r i o , f r an-

z i n d o o -sobr 'o|ào , t i v e s e m p r e 

h o r r o r a esses " o a n t i g o s eo rpo-

raes , ( p i e d e g r a d a m o h o m e m 

e f a z e m d o u n i f o r m e u m a li-

bré . 

— E n t ã o , d is33 s i r J a m e s , 

m a n d e o f u z i l a r . 

— N ã o , d i s se R o g é r i o , c o m es-

f o r ç o , P a t r i c k s e r á c h i b a t a d o ; 

m a s j u r o p e l a m i n h a e s p a d a 

q u e m a n d a r e i f u z i l a r a p r ime i-

r a s e n t i n e l l a q u e a d o r m e c e r so-

b r e a s m u r a l h a s . 

— I a p e d i r - l h e i sso m e s m o , 

c o m m a n d a n t e , r e p l i c o u sir J a-

m e s c o m s o c e g o . 

— T e m a m i n h a p a l a v r a , res-

p o n d e u R o g é r i o , m a s q u e r o c r e r 

q u e o c a s t i g o i n f l i g i d o ao sol-

d a d o P a t r i c k s e r v i r á d e exem-

p l o . 

— A s s i m o d e se j o , d i s se sir J a-

m e s . 

O s o l d a d o q u e t i n h a m po s t o 

d e g u a r d a á p o r t a d a e n x o v i a , 

e m q u e P a t r i c k e s t a v a encer-

r a d o , t i nha-se p o s t o a conver-

sar c o m e l l e a t r a v é s d o posti-

g o g r a d e a d o d a p r i s ã o . 

E r a e l l e q u e l h e t i n h a d i t o 

q u e o t i n h a m e n c o n t r a d o ador-

m e c i d o n a s u a g u a r i t a , e q u e 

d o u s Bo l d ados se t i n h a m apro-

v e i t a d o d o s eu s o m n o p a r a de-

s e r t a r e m . 

P a t r i c k t i nha-se i n f o r m a d o 

d o s m a i s m i n u c i o s o s p o r m e n o -

rea . 

— F i z m a l , d i s se e l l e , e me-

r e ç o s e r , c a s t i g a d o : m a s o co-

r o n e l s a b e q u e s e m p r e fu i u t n 

b o i n s o l d a d o , e , c o m o o capi-

t ã o R a b b e t e m b o m c o r a ç ã o , 

p e r d o a r - m e - á a s c h i b a t a d a s . 

M a s P a t r i c k j t ã o d e v i a con-

s e r v a r p o r m u i t o t e m p o e s s a 

i l l u s ã o . A ' s n o v e h o r a s d a ma-

n h ã a b r i u- se a p o r t a d a enxo-

v i a e v i u e l l e e n t r a r o c a p i t ã o 

T a l b o t , a c o m p a n h a d o p o r t r e s 

s o l d a d o s . O c a p i t ã o o r d e n o u 

q u e l h e t i r a s s e m o u n i f o r m e . 

P a t r i c k c o m p r e h e n d e u q u e n ã o 

t i n h a a e s p e r a r p e r d ã o . C o m t u -

d o , d i r i g i u - s e a o c a p i t ã o e pe-

d i u - l h e o f a v o r d e p o d e r f a l a r 

a o c a p i t ã o R a b b e . 

— E ' i n ú t i l , r e s p o n d e u l h e o 

o l l i c i a l , o c o m m a n d a n t e n ã o t e 

p e r d o a r á ! 

P a t r i c k a b a i x o u a c a b e ç a . 

— E ' s i n g u l a r ! m u r m u r o u 

e l l e , e u n ã o t e n h o o r d i n a r i a -

m e n t e o s o m n o p e s a d o . E ' for-

ç o s o q u e e u t e n h a Bido e u f e i -

t i ç a d o . 

E t e n t o u r e u n i r a s s u a s 

i d é i a s . 

__ P a t r i c k fo i l e v a d o d a s u a pr i-

s ã o e c o n d u z i d o , c o m a cabe-

ç a d e s c o b e r t a , e n t r e d o u s sol-

d a d o s , a o m e i o d a e s p l a n a d a d o 

f o r t e . 

T o d a a g u a r n i ç ã o e s t a v a e m 

a r m a s c o m o seu c o m m a n d a n -

te á f r e n t e . A a l m a g e n e r o s a 

d e R o g é r i o r e v o l t a v a - s e c o m o 

p e n s a m e n t o d e q u e s e i a n çou-

t a r u m h o m e m d e b i g o d e j á 

g r i s a l h o , q u e se t i n h a s e i i j a r e 

c o n d u z i d o l e a l m e n t e . . M a s . l i o 

m e s m o te r f^o , c o m p r e h e n d u 

J r . 

B H B B M W I 

e l l e q u e a s a l v a ç ã o d a d ic lp l l-

n a d e p e n d i a d i s so . 

U m o f i c i a l l eu a P a t r i c k a 

s e n t e n ç a s u m m a r i a q u e o con-

d e m n a v a a s e r a ç o u t a d o . 

D e p o i s d o q u e fo i o i n fe l i z 

a t a d o a u m p o s t e ; e d o u s sol-

d a d o s , c o n d e n m a d o s a o p a p e l 

d e a l g o z e s , a p p a r e c e r a m a r m a -

d o s c o m c o m p r i d a s v a r a s d e 

a v e l e i r a . 

P a t r i c k n u n c a h a v i a t i d o me-

d o d a m o r t e : ter-Be-ia d e i x a d o 

f u z i l a r ae t n s o l t a r u m m u n n u -

r i o ; m a s a p e n a i n f a m a n t e d o 

a ç o u t e r e v o l t o u - o e a s l a g r i m a s 

c o r r e r a m - l h e p e l a s f a c e s . 

— P e r d ã o 1 m e u c o m m a u d a u -

d a n t e , b r a d o u e l le , p e r d ã o ! 

R o g é r i o c o m m o v i d o , v o l t o u-se 

p a r a s i r J a m e s . 

M a s s i r J a m e B d i s se- l he e m 

v o z b a i x a : 

— S o p e r d o a r e s , s e r i a p rec i-

so a m a n h ã c o m e ç a r d e n o v o . 

E n t ã o R o g é r i o fez u r a s i g n a l 

q u e q u e r i a d i z e r : s i g a a j u s t i -

ç a o s e u c u r s o . 

N e s s e m o m e n t o o s o l h o s affl-

c tos d o c o i u l e m n a d o e n c o n t r a -

r a m e n t r e a m u l t i d ã o o r o s t o 

b r o n z e a d o d e N u n o ; o seu es-

p i r i t o i m m e d i a t a m e n t e e l u c i d o u-

se e a m e m ó r i a v o l t o u - l h e . 

— E s p e r e m t d i sse e l l e , espe-

r e m . . . a r e c e i t a d o m o l h o . . . a 

c o r ô a . . . a g a r r a f a d e v i n h o d o 

P o r t o . . . j á m e l e m b r o . . . espe-

r e m . . . 


